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Tempo em Goiânia
Dia de sol com névoa fraca ao
amanhecer. À noite as nuvens
aumentam bastante.

s   30º C  
t  21º C

Eu serei o pré-
-candidato do partido,
essa é uma realidade.”
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Ronaldo CaiadoEntrEvista

Distúrbios alimentares compromete ossos
A anorexia nervosa é o que mais tem sido estudado em relação à
perda de massa óssea. Estudos revelam que cerca de 90% das mulheres
adultas com anorexia nervosa apresentam osteopenia. Cidades 9

Recicláveis   ganham nova 
vida nas escolas goianas
Em Aparecida de Goiânia, projetos como “Do Lixo ao Luxo” en-
volvem alunos e professores em atividades de reciclagem criativa,
gincanas educativas e capacitação, unindo sustentabilidade,
impacto social e preservação do meio ambiente. Cidades 11

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, reafirmou
sua pré-candidatura à presidência da República em
2026. Em entrevista ao grupo O HOJE, Caiado garantiu
que sua candidatura é uma decisão já tomada e que
será lançada oficialmente em Salvador, ao lado do pre-
feito Bruno Reis. Ele também destacou que quer retornar
ao debate nacional, iniciado em 1989. Política 7

Goiás e vila
monitoram o
mercado de futebol
Os dois clubes têm feito um mo-
nitoramento bem rigoroso do
mercado, buscando contratações
certas que ajudem os times nas
competições e nos objetivos para
o ano de 2025. Esportes 8

Goiás supera
entraves e vira
polo de inovação
Apesar do ambiente institucional
desafiador no Brasil, Goiás tem
implementado políticas para mi-
nimizar as dificuldades enfren-
tadas por empreendedores, pro-
movendo ações que estimulem
a inovação. Negócios 17

Caiado alcança
aprovação
histórica 
O governador Ronaldo Caiado,
do União Brasil, alcançou uma
aprovação recorde de 84,3% se-
gundo o instituto Paraná Pes-
quisas. Isso representa um cres-
cimento de três pontos. Política 2

Xadrez: Dívidas e demandas
represadas à espera dos pre-
feitos eleitos
Política 2

Filme: O Grinch, a magia na-
talina do clássico que encanta
as gerações a mais de 20 anos
Essência 14

Embrapa 
abre concurso
nacional com
1.027 vagas 
O exame, que será realizado
pelo Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção e
de Promoção de Eventos (Ce-
braspe), irá oferecer oportuni-
dades para os cargos de pes-
quisador, analista, assistente e
técnico. Concurso 20

Mabel diz que
situação de
Goiânia é pior
que o esperado
O prefeito eleito destacou problemas graves em saúde, tecnologia e gestão fi-
nanceira, prometendo medidas emergenciais. Entre eles, reestruturação de
unidades de saúde, organização de compras públicas e um mutirão de
limpeza urbana. Na região da 44, planeja disciplinar o comércio sem prejudicar
a mobilidade. Mabel também anunciou que trabalhará para reduzir a taxa
de lixo em até 75%, buscando aliviar os custos para os contribuintes. Política 2

t
Leia nas CoLunas

Falta escala
para sistemas
de agropecuária
regenerativa 
Especialistas alertam para a
urgência de práticas agrícolas
no Brasil, com desafios como
custos iniciais altos e mudanças
climáticas aceleradas. Assistên-
cia técnica a produtores do
campo é essencial. Econômica 4
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Na tarde da última quinta-feira (5), o instituto Paraná
Pesquisas divulgou o balanço da aprovação do governo
de Ronaldo Caiado (União Brasil) que atingiu a marca de
84,3%, o maior índice até agora. 

Esse valor revela um crescimento na aprovação em
três pontos percentuais se comparado ao relatório do
ano passado quando era 81,4%. Com isso, Caiado é o go-
vernador mais bem avaliado, de acordo com a instituição. 

Ainda sobre a pesquisa, os dados mostram que Caiado
possui apenas 12,4% de desaprovação, enquanto 3,3% da
população não soube ou não quis responder a pesquisa.  

Em relação aos índices detalhados, a pesquisa revela
que 75,9% dos entrevistados classificaram a gestão de
forma positiva, com 36,1% que classificaram como
uma gerência ótima, enquanto 39,8% apontaram como
uma boa administração.

Por outro lado, 15,1% avaliaram como uma gestão
mediana e 7,5% acreditam que o governo opera de forma
negativa, sendo 4,3% avaliam como péssima e 3,2% con-
sideram uma administração ruim.

Além disso, o instituto também aferiu a intenção de
voto dos goianos para presidência da república. Ronaldo
Caiado possui 54,6%, enquanto o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) conta com 14,7%. 

Eles são seguidos de Tarcísio de Freitas (Republicanos),
com 12,3%; Simone Tabet , com 4,3%, Ciro Gomes (PDT),
com 2,1%; e Romeu Zema (Novo), com 1,1%. (João Reynol,
especial para O Hoje)
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Caiado alcança
aprovação
histórica 
em Goiás

Bruno Goulart

Nesta sexta-feira (6), o pre-
feito eleito de Goiânia, Sandro
Mabel (União Brasil), partici-
pou de uma reunião com a
equipe de transição de governo
na capital, onde foram apre-
sentados dados de várias pas-
tas municipais. Entre os des-
taques estiveram informações
do Instituto Municipal de As-
sistência Social ao Servidor de
Goiânia (IMAS), da Controla-
doria Geral do Município
(CGM), da Secretaria Extraor-
dinária de Regularização Fun-
diária e da Secretaria de Ino-
vação, Ciência e Tecnologia
(Sictec). Após o encontro, Mabel
descreveu a situação do mu-
nicípio como "bem complicada,
mais complicada do que ima-
ginávamos".

Preocupações
O prefeito eleito destacou

que os desafios são amplos e
atingem áreas como saúde,
gestão financeira e tecnologia.
Ele ressaltou problemas de
controle em setores como o de
informática, onde há registros
de compras de sistemas des-
centralizadas e sem coordena-
ção adequada pela Secretaria
de Tecnologia. “Isso demonstra

um certo descontrole que pre-
cisa ser corrigido urgentemen-
te”, afirmou.

No campo da saúde, Mabel
falou sobre o funcionamento
dos Centros de Atendimento
Integral à Saúde (Cais) e outras
unidades. Ele citou o caso es-
pecífico do Cais Amendoeiras,
que, segundo avaliação do Mi-
nistério da Saúde, apresenta
baixa taxa de atendimento.
Após ter circulado a informa-
ção de que a unidade seria
fechada, Mabel assegurou que
não - a prioridade será rees-
truturar os serviços existentes,
transformando algumas uni-
dades em policlínicas. “Não
queremos fechar nada, mas
sim fazer com que todas as
unidades funcionem bem. A
saúde está muito complicada,
e nosso foco será dar condi-
ções para atender à popula-
ção”, garantiu.

Ações imediatas
Mabel afirmou que as pri-

meiras semanas de sua gestão
serão marcadas por medidas
emergenciais para organizar
a administração. Entre elas,
estão o controle mais rígido
de compras e gastos, ações de
limpeza urbana e reestrutu-
ração de serviços essenciais.

De acordo com o eleito, um
super mutirão de limpeza já
está sendo planejado para os
primeiros dias de 2025, com
foco em áreas críticas como a
região da 44.

Além disso, ele pretende
disciplinar o comércio na re-
gião, assegurando oportunida-
des para trabalhadores, mas
sem comprometer a mobilida-
de urbana. A questão da taxa
de lixo, que tem repercutido
negativamente na cidade, tam-
bém foi mencionada. Mabel
ressaltou que a cobrança é “le-
gal”, no entanto, vai trabalhar
para reduzir a taxa em até
75% ao contribuinte. 

Desafios na transição
Durante a reunião, foram

mencionadas dificuldades na
obtenção de dados detalhados
pela atual gestão, além de crí-
ticas pela “desorganização”
em algumas áreas. O prefeito
eleito apontou alguns proble-
mas, como a paralisação de
ambulâncias por falta de com-
bustível e hospitais sem re-
médios. “Isso é reflexo de uma
gestão fora da normalidade.
Será preciso coragem e muito
trabalho para consertar a si-
tuação. Felizmente, tenho essa
coragem”, afirmou.

A transição também reve-
lou dificuldades financeiras
em órgãos como o IMAS e a
Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg), que, se-
gundo ele, são dois dos prin-
cipais “ralos” de recursos pú-

blicos. A Controladoria Geral
do Município destacou irre-
gularidades na gestão de re-
cursos, que exigirão ajustes
rigorosos já no início do pró-
ximo mandato.

Apoio para a saúde
Para lidar com os desafios

da saúde, Mabel informou que
já esteve em Brasília solicitan-
do apoio de deputados esta-
duais, federais e senadores. A
ideia é destinar emendas par-
lamentares exclusivamente
para o setor, a fim de garantir
recursos adicionais e minimi-
zar o impacto da crise atual.
Ele reforçou que a prioridade
será manter as unidades aber-
tas e operando com eficiência.
(Especial para O Hoje)

“Situação é pior do que imaginavamos”, diz Sandro Mabel após reunião de transição 

Prefeito eleito prometeu ações
imediatas para reorganizar saúde,
limpeza urbana e gestão municipal

Mabel diz que situação de
Goiânia é pior que o esperado

Pesquisa aferiu preferência dos goianos para presidência
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Dívidas e demandas represadas 
à espera dos prefeitos eleitos

A partir de segunda-feira (9), começa a corrida dos
prefeitos eleitos e reeleitos contra o tempo. Será uma
semana agitada com os primeiros anúncios de auxiliares
que vão compor suas equipes, diplomação no Tribunal
Regional Eleitoral e pelos juízes nas comarcas. No
entanto, a transição será penosa diante da escassez de
recursos e demandas reprimidas, sem contar a preca-
riedade dos serviços públicos. Esses desafios precisam
ter respostas rápidas à uma população cada vez mais
exigente e conectada às redes sociais. Nessa corrida
para ter respostas satisfatórias logo no início da gestão.

Por conta dessa urgência, as equipes de transição,
principalmente na Capital, Goiânia, Aparecida e
Anápolis, trabalham em ritmo acelerado para que
o diagnóstico dos problemas seja real. É com esse
balanço que Sandro Mabel (União), vai anunciar as
primeiras ações de sua gestão, principalmente na
saúde. Ele é o que herda o maior déficit de serviços
e dívidas. No caso de Aparecida, Leandro Vilela
(MDB) negociou com a gestão do Hmap, “um voto
de confiança” para que o atendimento na área de
saúde não fosse interrompido.

Em Anápolis, o prefeito eleito, Márcio Corrêa (PL),
recebeu do governador Ronaldo
Caiado (União), o compromisso
de apoio aos problemas de aten-
dimento à saúde. Márcio
tem outras preocupações:
saber em que situação está
a contabilidade do mu-
nicípio e o que terá de
recursos para iniciar a
gestão em janeiro.

"Onde não tem corrupção...
...sobra dinheiro para investir, por isso conseguimos

recuperar a credibilidade da população no governo e
investir em segurança, saúde, educação, infraestrutura
e numa rede de proteção social inclusiva", resumiu o
governador Ronaldo Caiado, em entrevista à equipe do
grupo O Hoje (redes social, jornal impresso e o portal
de notícias). Perguntado o que deixa como legado de
seu governo, ele disse que são tantas que fica difícil es-
colher uma, mas sorriu ao dizer que o Hospital do
Câncer, Cora será um marco de "primeiro mundo que,
como médico, me orgulha muito".

Agenda cheia
Sobre sua agenda nacional, Caiado

disse que é convidado quase todos
os dias para palestras, eventos, en-
trevistas e seminários para falar sobre
sua gestão em Goiás e sua visão de
país. "Não tenho uma agenda definida
com roteiro ou assuntos específicos,
mas sempre é sobre as conquistas
alcançadas pela população goiana".
(Mais sobre Caiado na página 7 e no
ohoje.com).

Márcio na estrada
O prefeito eleito de Anápolis, Már-

cio Corrêa, anunciou nesta sexta-
feira (6), que vai gastar muita sola
de sapato em busca de recursos. Para
isso, marcou no calendário que, a
partir de janeiro, todas as quartas-
feiras a agenda será externa, princi-
palmente em Brasília na busca de
parcerias e recursos.

Daniel é Jataí
O vice-governador Daniel Vilela

(MDB) esteve em Jataí nesta sexta-
feira (6) para entregar, oficialmente,
a reforma do Colégio Estadual Was-
hington Barros. “Fiz questão de con-
ferir de pertinho os serviços de
acessibilidade, adequação de ram-
pas, reforma dos sanitários acessí-
veis e construções de blocos pa-
drões”, disse Daniel.

Segurança familiar
“O produtor rural enfrenta desa-

fios enormes, como invasões de terras,
furtos, violência e a constante sensa-
ção de abandono por parte do poder
público”, por isso, comemoro apro-
vação do Projeto de Lei de minha
autoria, que busca corrigir essa in-
justiça, permitindo que homens e
mulheres do campo tenham acesso
facilitado a armas para proteger suas
famílias e propriedades em caso de
invasão”. Postou o senador Wilder
Morais (PL-GO) em suas redes sociais.
(Especial para O Hoje)

Xadrez
Wilson Silvestre
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Transporte público 
e qualidade de vida

Tiago Monteiro

O que vem em sua mente quando você pensa
no futuro da Engenharia? A verdade é que em um
cenário marcado pela crescente digitalização da
sociedade e a urgência por soluções cada vez mais
sustentáveis, o amanhã já está bem diante dos
nossos olhos. Conforme destacado pelos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas
(ODS), há uma necessidade global por projetos de
sustentabilidade que abordam os desafios am-
bientais e sociais do nosso tempo. À medida que o
segmento tem a necessidade de abraçar novas
realidades, o setor se reinventa com um propósito
claro: tornar-se mais conectado e verde.

Diante desse contexto, é possível afirmar que
a transformação digital é o principal pilar da
nova era para os engenheiros. Essa tendência se
intensificou com a pandemia, quando o surgi-
mento da Covid-19 impediu os trabalhos presen-
ciais e a área percebeu que os projetos poderiam
ser feitos via home-office, criando uma dinâmica
de trabalho alternativa à tradicional. De acordo
com relatório divulgado pela consultoria McKinsey
& Company aponta que a pandemia foi respon-
sável por acelerar a adoção de tecnologias digitais,
que se tornariam permanentes.

Na prática, a colaboração remota permite que
equipes trabalhem de forma integrada e eficiente,
independente da localização geográfica, possibi-
litando o compartilhamento de experiências em
tempo real e a democratização do conhecimento.
Estudos da Deloitte, empresa alemã líder mundial
em auditoria e análise, mostram que ferramentas
de colaboração remota aumentam a produtividade
e permitem o acesso a um pool global de talento.
Isso favorece a aparição de talentos e soluções
disruptivas, além de promover um ambiente de
trabalho diverso e flexível, abrindo as portas para
uma constante evolução no segmento.

Agora para entender os próximos passos do
futuro da Engenharia é imprescindível permanecer
atento a recursos como Inteligência Artificial (IA),

Internet das Coisas (IoT) e big data. Essas tecnologias
estão transformando o jeito que projetamos e ge-
renciamos projetos, auxiliando os engenheiros a
automatizar tarefas repetitivas, analisar grandes
volumes de informações e otimizar processos de
forma sem precedentes anteriores. 

A IA, por exemplo, é capaz de prever falhas
em sistemas antes que elas ocorram, garantindo
uma abordagem proativa na manutenção e ge-
renciamento de infraestrutura. Por sua vez, a IoT,
conecta dispositivos e sensores, permitindo a
coleta de dados em tempo real, o que melhora a
eficiência e a eficácia das operações. Já o big data
fornece insights valiosos que ajudam a tomar de-
cisões assertivas e a identificar padrões e tendências
que antes passavam despercebidos. 

No entanto, todo esse avanço perde o sentido
se não for estruturado com base em sustentabili-
dade. Afinal, uma verdadeira evolução só é efetiva
quando tem um crescimento sustentável, com
uma mentalidade a longo prazo. Aqui, podemos
destacar iniciativas como o uso de energias reno-
váveis. Uma solução que chama a atenção são os
veículos elétricos, que reduzem as emissões de
gases de efeito estufa. Outra inovação relevante é
a mobilidade urbana inteligente, que estimula a
utilização de recursos disponíveis e reduz o con-
gestionamento nas cidades.

Em suma, o futuro da Engenharia está se
moldando em torno de um compromisso com
a digitalização e a sustentabilidade. Conforme
o setor adota tecnolo-
gias inovadoras e eco-
lógicas, há uma contri-
buição para a constru-
ção de uma realidade
mais eficiente e sus-
tentável. Ou seja, mui-
to mais do que apenas
tendências, estamos fa-
lando de um novo
mundo. Prepare-se
para recebê-lo. 

Miguel Angelo Pricinote

A demanda por so-
luções de mobilidade
urbana sustentável tem
crescido significativa-
mente, impulsionada
pela expansão urbana
e pelos desafios rela-
cionados ao congestio-
namento e à poluição
atmosférica. Com base
nessa necessidade, sur-
giu, em 2023, o Projeto
Nova RMTC (Rede Me-
tropolitana de Trans-
porte Coletivo) para
modernizar e otimizar
o sistema de transporte público de Goiânia e sua
região metropolitana, o qual apresentou interven-
ções como a requalificação dos corredores exclu-
sivos e a integração tarifária e tecnológica, com o
objetivo de aumentar a atratividade do transporte
coletivo e reduzir a dependência do modal indivi-
dual motorizado. Nesse contexto em que muito se
discute outras medidas para melhorar o transporte
público e o trânsito, cabe avaliar a eficiência desse
sistema e sua contribuição para a qualidade de
vida urbana na Grande Goiânia.

Em primeiro lugar, é importante ressaltar que
a renovação da frota (por veículos elétricos e de
baixa emissão com tecnologia Euro VI) é funda-
mental para a descarbonização do transporte pú-
blico e a melhoria da qualidade do ar nas cidades.
Nesse sentido, a substituição de veículos a diesel
por veículos elétricos ou Euro VI – o que reduz
significativamente as emissões de gases de efeito
estufa e de poluentes locais, como material parti-
culado e óxidos de nitrogênio, que são prejudiciais
à saúde humana - foi um passo crucial para a
construção de uma Goiânia mais sustentável.
Além disso, a operação de veículos elétricos é
mais silenciosa e eficiente em termos de consumo
de energia, o que tem contribuído e certamente
contribuirá ainda mais para a melhoria dos indi-
cadores de sustentabilidade ambiental, confiabi-
lidade e conforto dos serviços ofertados. 

Outro ponto considerado no projeto é a ques-
tão da acessibilidade como um princípio funda-
mental para a promoção da equidade e da in-

clusão social no sistema de transporte. Na capital,
ações concretas como a requalificação das esta-
ções do Eixo Anhanguera e manutenção e re-
forma dos abrigos dos pontos de ônibus tiveram
como objetivo garantir que pessoas com mobi-
lidade reduzida, idosos e outros grupos vulne-
ráveis pudessem ter acesso aos serviços de trans-
porte de forma segura e autônoma. Como solução
adicional, a implementação de medidas como a
instalação de rampas, elevadores e assentos
preferenciais, além da adoção de tarifas sociais,
são essenciais para a construção de um sistema
de transporte inclusivo. 

Esse cenário permite, portanto, que Goiânia
possa passar por datas importantes como o Dia
Mundial do Transporte Público e o Dia Mundial
do Transporte Sustentável, ambas celebradas
recentemente, com políticas públicas aplicadas
que têm promovido a mobilidade urbana sus-
tentável e socialmente justa, tendo no Projeto
Nova RMTC a repre-
sentação de um passo
importante nessa dire-
ção. Contudo, ainda é
fundamental que as
ações de planejamento
e gestão do transporte
público sejam contí-
nuas e alinhadas com
os objetivos de desen-
volvimento urbano
sustentável.

Tiago Monteiro, Funda-
dor e CEO Global da
Luza Group 

Miguel Angelo Pricinote é
fundador e coordenador
técnico do Mova-se Fórum
de Mobilidade

O futuro da Engenharia 
é verde e conectado
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Faço questão 

de receber a

orientação do

presidente do

Tribunal de Contas

dos Municípios,

Joaquim de 

Castro, e os demais

conselheiros para

fazer uma gestão

transparente,

eficiente e que

entregue resultados

para a população”

O prefeito eleito Leandro Vilela e o
vice-prefeito eleito João Campos
foram recebidos na tarde desta
sexta-feira, 6, pelo presidente do Tri-
bunal de Contas dos Municípios
(TCM), Joaquim de Castro, e os con-
selheiros Fabrício Motta, Daniel Gou-
lart e Humberto Aidar. 

@jornalohoje
o (iBge) divulgou na última quarta-feira (4)
a pesquisa Síntese de indicadores Sociais:
uma análise das condições de Vida da Po-
pulação Brasileira 2024. o estudo destaca
avanços em diversas regiões, mas goiás
ganhou especial atenção ao atingir a
menor taxa de pobreza de sua história.
curtiu a publicação o leitor.

Alan Rodrigues (@alanrsbento)

@ohoje
imagens de estudantes do colégio esta-
dual Polivalente Frei João Batista, no Bairro
Maracanã, circularam nas redes sociais e
causaram alarmes. os registros mostram
jovens com armas de brinquedo e rádios
comunicadores, em poses que imitam ati-
tudes associadas à criminalidade. curtiu a
publicação a leitora.

Camila Domingos (@acamila_s)
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O processo de transição para uma agri-
cultura de baixas emissões e mais resiliente
às alterações climáticas deve ser entendido
como “uma jornada de fôlego longo, com
custos elevados no início e benefícios apenas
mais à frente”, resume Daniela Carbinato,
sócia e líder de práticas ESG para a América
do Sul da Bain & Company. O agronegócio
brasileiro, considerado por ela como um
dos mais eficientes do mundo, já adota boas
práticas e modelos de agropecuária regene-
rativa em certa medida, mas precisa “dar
escala a todo o processo”.

Na sua visão, práticas mais intensivas
de produção de grãos e carnes, em regime
de integração entre as duas áreas, associadas
ainda à preservação de florestas, com subs-
tituição de insumos químicos e maior uso
de biológicos, ampliação do plantio direto
para preservar material orgânico no solo
ainda não decolaram na velocidade e escala
necessários. Carbinato sugere intensificar
a assistência técnica a produtores e traba-
lhadores no campo, a construção de uma
engenharia financeira robusta para vencer
a barreira dos custos iniciais elevados e
uma “adequação de valor”, com o reconhe-
cimento dos benefícios que a transição vai
gerar mais adiante.

Mesmo porque, complementa Caio Souza,
meteorologista e Head de Agronegócios da
Climatempo, “as mudanças climáticas já são
uma realidade e a adaptação precisa ser rá-
pida, já que os efeitos estão aparecendo de
forma acelerada”. A sugestão, recomenda
ele, “é incorporar cada vez mais a meteoro-
logia no planejamento estratégico, financeiro
e operacional do setor”. Tudo o que os “mo-
delos (climáticos) previam está acontecendo,

mas de forma mais acelerada e muito mais
cedo do que sugeriam as simulações”, reforça
Eliseu Weber, professor da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRS) e coor-
denador do projeto de mapeamento da agri-
cultura do MapBiomas, plataforma ainda
em desenvolvimento e com lançamento pre-
visto para novembro.

Menos dias chuvosos
Em regiões de cerrado, os estudos reali-

zados desde a década de 1960 até 2022 mos-
traram, de acordo com Weber, que tem cho-
vido cinco dias a menos por ano, em média,
e com volumes mais reduzidos, elevando o
risco de incêndios, queda nos níveis dos
rios e impactos sobre a geração de energia.
“O que a agricultura pode fazer de imediato
é tentar mitigar esses impactos, aumentar
sua resiliência, segurar a expansão da área
plantada, parar o desmatamento e mudar
suas práticas, acelerando a adoção de rotação
de culturas, plantio direto, sistemas de inte-
gração, com conservação do solo e da água”,
sugere o professor. “O País tem tudo para
se tornar um hub de soluções ambientais,
mas o setor produtivo precisa aderir”, acres-
centa ainda. No curtíssimo prazo, olhando
para novembro e adiante, as projeções da
Climatempo antecipam chuvas e tempera-
turas dentro da média, contribuindo para o
desenvolvimento das lavouras. No caso de
culturas perenes, como o café, mais severa-
mente afetadas pela falta de chuvas e ondas
de calor “extremamente acima das médias”,
relata Souza, a expectativa é de recuperação
gradativa dos solos e das plantas, conside-
rando níveis de precipitação e de tempera-
turas mais próximas das médias.

2 A capacidade de produ-
ção da pecuária bovina mul-
tiplicou-se nas últimas dé-
cadas, embora a área ocu-
pada por pastagens tenha
experimentado redução,
aponta Maurício Palma No-
gueira, diretor da Athenagro
e coordenador do Rally da
Pecuária. A produtividade
saltou 175% entre 1990 e
2023, saindo de 1,6 para 4,4
arrobas produzidas a cada
hectare de pasto. A produção
total de carcaças equivalen-
tes avançou 130% no perío-
do, subindo de 4,6 milhões
para 10,6 milhões de tone-
ladas, ao mesmo tempo em
que a área das pastagens foi
reduzida em 15,8%. Caso a
produtividade tivesse se
mantido nos mesmos níveis
de 1990, observa Nogueira,
a pecuária teria que ocupar
um espaço 172,4% maior,
saindo dos atuais 161,5 mi-
lhões para algo próximo a
440,0 milhões de hectares.
2 “O ganho tecnológico
evitou o desmatamento de
quase 278,0 milhões de hec-
tares. Além disso, mais 27,9
milhões de hectares de pas-
tos foram convertidos para
outras atividades ou para
sistemas de integração la-
voura, pecuária e floresta
e outros 61,8 milhões de
hectares de pastos degra-
dados tornaram-se mata”,
relaciona ele. Considerando
que 45,2 milhões de hecta-

res foram desmatados, no
balanço final, em pouco
mais de três décadas, a pe-
cuária contribuiu para evi-
tar a derrubada de 322,1
milhões de hectares, conta-
biliza Nogueira.
2 Nos próximos 10 anos,
o Programa Nacional de
Conversão de Pastagens De-
gradadas (PNCPD) pretende
recuperar 40,0 milhões de
pastagens degradadas, de-
talha o secretário executivo
do programa e assessor téc-
nico da secretaria executiva
do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), José
Carlos Polidoro. “Estamos
finalizando um edital espe-
cífico para o programa, jun-
tamente com o BNDES, Ban-
co Central e o Ministério
de Meio Ambiente, para
criação de uma linha de
crédito de pelo menos US$
1,0 bilhão por ano, em con-
dições de prazos e taxas fa-
vorecidas”, afirma. 
2 A maior parte daqueles
pastos estão em áreas de pe-
quenos e médios produtores,
pincipalmente em regiões de
cerrado. “Já sabemos para
que essas áreas deverão ser
convertidas e estamos pre-
parando um arcabouço téc-
nico rigoroso de apoio ao
produtor para estimular a
conversão e evitar o aban-
dono das áreas convertidas
mais a frente”, acrescenta
Polidoro. Ele considera pos-

sível elevar a produção de
grãos para 500,0 milhões de
toneladas ao final de uma
década, apenas com a con-
versão de pastagens, sem
abertura de novas áreas.
2 No setor de grãos, apli-
cando-se a mesma tecnologia
disponível há pouco mais de
quatro décadas, estima Nel-
son Ananias, coordenador de
sustentabilidade da Confede-
ração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), seria
necessário ocupar uma área
pouco mais de três vezes
maior do que os 79,8 milhões
de hectares cultivados na sa-
fra 2023/24. Os avanços tec-
nológicos desde lá contribuí-
ram para poupar pouco mais
de 170,0 milhões de hectares,
“o que demonstra maior efi-
ciência do setor na explora-
ção do solo e no uso dos re-
cursos hídricos”, sustenta ele.
2 As perdas diretas causa-
das pela sequência inédita
de incêndios no setor rural
aproximaram-se de R$ 14,7
bilhões até agosto deste ano,
calcula Ananias, consideran-
do a queima de culturas,
como a cana, além de cercas
e pastos. Mas os impactos
indiretos, ainda não dimen-
sionados, tendem a ser mais
severos, considerando a per-
da de biodiversidade e de
matéria orgânica e os custos
para recomposição da ferti-
lidade do solo. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Falta escala para sistemas 
de agropecuária regenerativa

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

Em um mês tradicionalmente marcado por forte
entrada de recursos na caixa do governo, as contas
públicas surpreenderam. Em outubro, as contas do
governo central (Tesouro Nacional, Previdência Social
e Banco Central) registraram superávit primário de
R$ 40.811 bilhões. O valor representa um aumento
real (acima da inflação) de 114,9% em relação ao
mesmo mês do ano passado, quando o superávit
atingiu R$ 18,124 bilhões.

Esse é o segundo melhor superávit para meses de
outubro desde o início da série histórica, em 1997. O
valor só perdeu para outubro de 2016, quando o resultado
positivo foi de R$ 40.872 bilhões, motivado pela repa-
triação de recursos do exterior naquele ano.

O resultado foi melhor que o esperado pelas institui-
ções financeiras. Segundo a pesquisa Prisma Fiscal, di-
vulgada mensalmente pelo Ministério da Fazenda, os
analistas de mercado esperavam um resultado positivo
de R$ 32 bilhões em outubro.

Com o resultado positivo de outubro, o rombo nas
contas públicas ficou menor no acumulado do ano. Nos
dez primeiros meses de 2024, o governo central registrou
um déficit primário de R$ 64.376 bilhões. No mesmo pe-
ríodo do ano passado, o déficit primário era de R$
76.206 bilhões.

O resultado primário representa a diferença entre
as receitas e os gastos, desconsiderando o pagamento
dos juros da dívida pública. A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deste ano e o novo arcabouço fiscal es-
tabelece uma meta de déficit primário zero, com margem
de tolerância de 0,25 ponto percentual do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos bens e serviços produzidos
no país), para cima ou para baixo, para o governo
central. No limite inferior da meta, isso equivale a um
déficit de até R$ 28,75 bilhões.

Na sexta-feira (29/11), a edição especial do Relatório
de Avaliação de Receitas e Despesas projetou um déficit
primário de R$ 64,426 bilhões para o governo central,
equivalente a um resultado negativo de 0,56% do PIB. A
conta, no entanto, inclui gastos fora do arcabouço fiscal,
como o pagamento de precatórios e os créditos extraor-
dinários para as famílias do Rio Grande do Sul e o
combate a incêndios florestais.

Ao considerar apenas os gastos dentro do arcabouço,
a previsão de déficit primário cai para R$ 27,747
bilhões, dentro da margem de tolerância de R$ 28,75
bilhões. O resultado deste ano tem sido ajudado pelas
receitas extraordinárias provenientes da tributação
dos fundos exclusivos, da reoneração dos combustíveis
e do crescimento econômico, que se reflete no paga-
mento de mais tributos.

As receitas
Na comparação com outubro do ano passado, as re-

ceitas subiram, enquanto as despesas caíram, conside-
rando a inflação. Em outubro, as receitas líquidas
subiram 16,2% em valores nominais. Descontada a in-
flação pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), a alta foi de 10,9%. No mesmo período, as
despesas totais subiram 4% em valores nominais, mas
recuaram 0,7% após o desconto da inflação.

O superávit primário foi impulsionado pela arreca-
dação federal record em outubro. Considerando apenas
as receitas administradas (relativas ao pagamento de
tributos), houve uma alta de 14,5% em outubro na
comparação com o mesmo mês do ano passado, já
descontada a inflação.

Os principais destaques foram o aumento da Contri-
buição para o Financiamento da Seguridade Social (Co-
fins), decorrente da recomposição de tributos sobre os
combustíveis e da recuperação da economia, e o aumento
na arrecadação do Imposto de Renda Retido na Fonte,
devido à tributação sobre os fundos exclusivos, que en-
traram em vigor no fim do ano passado. A alta do lucro
trimestral de empresas, principalmente financeiras,
também beneficiou a Caixa do Tesouro.

As receitas não administradas pela Receita Federal
subiram 5,9% acima da inflação na mesma comparação,
puxadas pela transferência de R$ 6,2 bilhões de depósitos
judiciais da Caixa Econômica Federal para o Tesouro
Nacional. Essa alta compensou a queda de R$ 2.158
bilhões em royalties, devido à queda do preço do petróleo
no mercado internacional. (Especial para O Hoje)

Segundo a pesquisa Prisma Fiscal, os analistas esperavam
um resultado positivo de R$ 32 bilhões em outubro

A Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC) celebrou a
conclusão do acordo entre o
Mercosul e a União Europeia
(UE), avaliando que ele con-
tribuiu para o fortalecimento
das relações comerciais e à ge-

ração de novas “oportunidades
econômicas e à consolidação
de laços históricos e culturais
entre os blocos”.

O acordo, firmado sexta-
feira (6), estabelece nesta
uma das maiores áreas de
integração econômica do

mundo, abrangendo um
mercado de mais de 750 mi-
lhões de consumidores, com
participação de 17% da eco-
nomia global e 30% das ex-
portações mundiais de bens.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje) 

Acordo federal gera vantagens para
comércio de bens, serviços e turismo

Superávit de
outubro renova
otimismo
econômico

Rafa Neddermeyer/ABr
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Francisco Costa

O relatório preliminar da
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2025 passou na
última quarta-feira (4), na Co-
missão Mista de Orçamento
(CMO). Deputado federal pelo
PT, Rubens Otoni disse que a
LDO está bem encaminhada
e que, nesta semana, finaliza-
se a fase de indicações de
emendas de Comissões, de
bancadas e também as indi-
viduais. “Com isso, temos
chance de, na próxima sema-
na, aprovarmos o Orçamento
da União para 2025.”

Diferente do que disse Oto-
ni, a ideia é que até 18 de de-
zembro o texto passe na CMO,
conforme o relator, o senador
Confúcio Moura (MDB-RO). O
texto irá com adequações em
relação a decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF) sobre
as emendas parlamentares,
mas também com as demandas
dos congressistas. 

Vale lembrar, nesta sema-
na, o STF liberou as emendas
parlamentares, mas impôs re-
gras mais rígidas, que incluem
mais transparência e rastrea-
bilidade, por meio de uma
aprovação no Congresso. Os
repasses estavam suspensos
desde agosto deste ano. Por
isso, o senador Confúcio faz
adequações no relatório.

Para Otoni, essas adequa-
ções são importantes, pois vão
garantir a transparência ne-
cessária em relação às emen-
das. Da mesma forma, o de-
putado federal Adriano do Bal-
dy (PP) defende a questão. Ele
diz, contudo, “que só não po-
demos parar o Brasil”.

“Pediram mudanças [o STF]
e foram feitas. Algumas aten-
didas na íntegra, outras não.
Agora é seguir em frente.” Se-
gundo Adriano, hoje o governo
federal retém 80% dos impos-
tos, então os municípios pre-
cisam da parceria de deputa-
dos e senadores. 

“Já virou uma tradição o
prefeito esperar chegar emen-
da para comprar os itens ne-

cessários. Se no meio tem ges-
tor que desvia o recurso, é ex-
ceção, tem que ser punido,
mas precisamos destravar o
Brasil. Colocar onde está an-
dando e fazendo a prestação
de contas.” Para Adriano, se
quiser mudar essa situação, é
preciso fazer um pacto fede-
rativo para mudar a distribui-
ção de recurso aos municípios
e Estados. “Ouço sobre esse
pacto desde que me entendo
por gente.”

Deputada federal pelo PL,
Magda Mofatto também não
vê dificuldades na provação
da LDO. Ela cita que o ministro
Flávio Dino recuou e liberou
as emendas pendentes após a
aprovação do projeto por mais
transparência e rastreabilida-
de, que ela considera “extre-
mamente necessário”. “Tem
situação que não foi aplicada
com a devida responsabilidade.
Assistimos a muitas notícias
de desvios de verbas, então é
importante um maior controle
e transparência.”

Cortes
Também tramitam no Con-

gresso projetos que tratam do
ajuste fiscal. Na quarta, o pre-
sidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), chegou a alertar
o governo federal que não há
apoio suficiente para aprovar
as medidas. Para o deputado,
a gestão terá que “trabalhar
e dialogar muito” para garan-
tir a aprovação das medidas
que preveem a redução das
despesas em até R$ 70 bilhões
em 2 anos. 

Entre os projetos, está a li-
mitação do ganho real do sa-
lário-mínimo aos limites do
arcabouço fiscal, corrigido
pela inflação e ganho real de
0,6% a 2,5% (hoje é inflação
mais a variação do PIB). O
outro permite ao governo li-
mitar os créditos tributários
em caso de déficit nas contas
públicas. Há, ainda, uma PEC
que estabelece um corte gra-
dual do acesso ao abono sa-
larial de um salário mínimo
por ano. Essa, o próprio go-

verno pediu a retirada da pau-
ta na Comissão de Constitui-
ção e Justiça, conforme Lira.

Otoni foi direto e lembrou
que “a parte do ajuste fiscal
já aprovamos a urgência,
mas continua em negocia-
ção”. Já Magda Mofatto prevê
dificuldades. De acordo com
ela, o governo quer cortar
aposentadorias e direitos de
aposentados da segurança
pública. “Quer cortar de
quem já trabalhou e tem di-
reito. Não quer cortar do
próprio governo. São 39 mi-
nistérios e quase metade de-
les são inúteis.”

Adriano do Baldy, por sua
vez, defende que os cortes
ocorram no Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário. Ele diz
que ainda não se aprofundou
nos textos, pois são recentes,
inclusive, criticando o 'timing'
do governo.  “Sempre nos úl-
timos momentos. Planejamen-
to deve ser feito ao longo dos
anos, não no afogadilho.” (Es-
pecial para O Hoje)

É inegável dizer que o pre-
feito eleito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela (MDB),
tem muitos planos para a ci-
dade. Dentre um de suas prin-
cipais preocupações do muni-
cípio para a administração da
cidade, conforme relatou em
entrevista ao O HOJE no final
de novembro, é elevar os pa-
drões da saúde e da educação
do município que decaíram ao
passar dos anos. Muito disso é
por complicações recentes
como os atrasos no pagamento
do Hospital Municipal de Apa-
recida de Goiânia (HMAP).

Contudo, uma outra área
que está na mira de Vilela
mas que não é pautada são
os programas de aprimora-
mento na mobilidade urbana
e infraestrutura pública que
planeja implementar em Apa-
recida. De acordo com o plano
de governo do prefeito eleito,
é previsto que a gestão faça
a ampliação dos semáforos
com as ondas verdes, revisão
e integração dos semáforos
com veículos do município,
pavimentação de ruas habi-
tadas. Além disso, o planeja-
mento compreende a cons-

trução de 15 obras de viadu-
tos, pontes e bueiros. 

Porém, outro tema que Vi-
lela mantém de perto é com a
pavimentação e os sistemas
de saneamento básico de todas
as ruas habitadas. Como afir-
ma o futuro gestor, para os
moradores de bairros afasta-
dos não se trata apenas de

um asfalto. “Esse pedido é
feito principalmente por aque-
la parcela da população que
vive nos 20% da cidade que
ainda não conta com este im-
portante benefício, porque as-
falto é dignidade”, afirma. 

Com isso em mente, o ex-
deputado federal conta com
o apoio de verbas públicas

do Estado e da Federação para
garantir este e outros progra-
mas. Ainda no último dia 27
de novembro, Vilela e o vice
João Campos (Podemos) se
reuniram com a bancada
goiana no Congresso Nacional
para pedir apoio do grupo
com verbas parlamentares à
Aparecida. Além disso, vale

lembrar que em abril de 2024
o município concluiu os trâ-
mites para o sinal verde do
empréstimo milionário de R$
600 mil com o Novo Banco
de Desenvolvimento do Brics
que contempla recursos para
obras de infraestrutura pú-
blica da área de mobilidade,
educação e lazer.

Além disso, Vilela e Sandro
Mabel (União Brasil) estiveram
presentes em uma reunião no
escritório do Google em São
Paulo nesta última quarta-
feira (4) para discutir sobre
melhorias na mobilidade ur-
bana com as novas tecnologias.
Um dos temas discutidos para
a implementação nos municí-
pios da região metropolitana
é a ampliação de semáforos
inteligentes com sistemas da
empresa americana. “Quere-
mos que, em até dois anos, o
transporte dessas cidades seja
referência nacional. Estamos
aqui no Google para buscar
soluções que tornem as via-
gens mais rápidas, com semá-
foros sincronizados e ônibus
confortáveis”, afirma Mabel
sobre o encontro. (João Rey-
nol, especial para O Hoje)

OBRAS E TECNOLOGIA

Ex-deputado conversou com empresas de tecnologia para o apoio ao melhoramento da cidade

Deputados não
veem dificuldades
na tramitação da
LDO, diferente dos
cortes propostos
pelo governo
federal

Orçamento da União tem indicação
de emendas com novas regras

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

Divulgação/Jhonney Macena

A medida pode

impactar

diretamente estados

e municípios,

influenciando a

execução de projetos

e o atendimento às

demandas locais

Leandro investe em mobilidade de Aparecida
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Davih Lacerda

O processo de transição de
governo em Anápolis, embora
marcado por discussões e
questionamentos, tem sido
descrito pelas equipes de Ro-
berto Naves (Republicanos) e
Márcio Corrêa (PL) como tran-
quilo, sem atritos ou diver-
gências significativas. 

No entanto, há pontos de
controvérsia, principalmente
em relação aos cargos comis-
sionados e à situação da edu-
cação, áreas que têm gerado
debates acalorados entre os
membros das equipes.

A principal área de tensão
envolve o número de cargos
comissionados, especialmente
os chamados "assessores ge-
rais", cujo aumento tem ge-
rado desconfiança na equipe
de Corrêa. 

Cargos comissionados
Segundo levantamento fei-

to pela transição, o número
desses cargos subiu de 653
para 1.056 entre 2018 e 2024,
representando um crescimen-
to de 61,7%. Esse aumento foi
mais acentuado nos anos elei-
torais de 2022 e 2024, o que,
para a equipe de Corrêa, su-
gere que as nomeações pos-
sam ter sido usadas como
moeda de troca para garantir
apoio político.

Por outro lado, a equipe de
Roberto Naves refuta essas
acusações, afirmando que o
aumento no número de co-
missionados se deve à neces-

sidade de atender à demanda
administrativa crescente e à
reorganização de setores es-
senciais da Prefeitura. 

Naves garantiu que os car-
gos foram distribuídos de for-
ma técnica e que não houve
favorecimento político ou troca
de apoio por nomeações. "A
transição está sendo feita de
forma tranquila, sem qualquer
conflito", disse o prefeito, rei-
terando seu compromisso com
uma gestão transparente até
o fim de seu mandato.

Obras na educação
Outro ponto de atrito está

relacionado à educação. A equi-
pe de Márcio Corrêa tem bus-
cado esclarecimentos sobre o

andamento das obras nas es-
colas municipais e sobre ques-
tões como o transporte e a me-
renda escolar. 

Em uma reunião recente,
a equipe de Corrêa questio-
nou a atual gestão sobre a si-
tuação das obras em anda-
mento nas unidades de ensino
e sobre o processo de licitação
para a renovação da frota de
ônibus escolares. 

A gestão de Naves informou
que está em processo de licitação
para substituir uma frota de 14
ônibus escolares, mas ainda não
forneceu detalhes sobre o an-
damento do processo.

Além disso, a equipe de
transição solicitou informações
sobre contratos de merenda

escolar, buscando garantir que
não haja interrupções nos ser-
viços essenciais para o início
do ano letivo de 2025. A Pre-
feitura, por sua vez, afirmou
que está trabalhando para ga-
rantir a continuidade dos ser-
viços, sem maiores impactos,
e que a transição está sendo
feita com total cooperação en-
tre as equipes.

Defesa de Naves
Em meio às críticas, o pre-

feito Roberto Naves tem se es-
forçado para mostrar que não
há qualquer divergência sig-
nificativa com a equipe de Cor-
rêa. Ele se reuniu com o pre-
feito eleito durante um evento
público, reforçando que está

à disposição para colaborar
com o processo de transição.

"Estamos fazendo tudo o que
é necessário para uma transição
tranquila. Não há atritos entre
as equipes. Estamos todos com-
prometidos com o bem de Aná-
polis", afirmou Naves.

Márcio Corrêa terá pela
frente um desafio de recons-
truir a confiança da população
em setores essenciais da ad-
ministração pública, como saú-
de e educação, que estão no
centro das preocupações. A ex-
pectativa é que, com a colabo-
ração das equipes, os impasses
sejam resolvidos de maneira
tranquila, garantindo uma ges-
tão eficiente para o futuro da
cidade. (Especial para O Hoje)

Representantes das equipes de transição da prefeitura de Anápolis e reafirmam compromisso com a continuidade do trabalho

A vice-prefeita eleita de
Goiânia, Cláudia da Silva Lira
(Avante), alcançou o posto de
coronel da Polícia Militar de
Goiás (PM-GO), conforme pu-
blicação no Diário Oficial des-
ta quinta-feira (5). A promo-
ção, assinada pelo secretário
de segurança pública, Renato
Brum, destaca a trajetória de
30 anos da militar na corpo-
ração. Cláudia, que ocupava
a posição de tenente-coronel,
será transferida para a reser-
va remunerada nos próximos
30 dias, prazo estabelecido
pelo decreto.

Com a mudança de patente,
o salário da policial militar
passa de R$ 33,2 mil para R$
36,8 mil, segundo dados do
Portal da Transparência. Caso
não solicite a transferência no
prazo estipulado, a militar será
afastada compulsoriamente.

Natural de São Gabriel (RS),
Cláudia, de 52 anos, mudou-
se para Goiânia ainda na in-

fância, acompanhando o pai,
que era militar do Exército.
Aos 21 anos, ingressou na Po-
lícia Militar como soldado, e,
em 1998, concluiu o curso de
formação de oficiais.

Além de atuar em áreas ad-
ministrativas, operacionais e
especializadas, Cláudia foi sub-
comandante do Comando de
Gestão e Finanças da PM e di-
retora financeira da Fundação

Tiradentes por 12 anos. Sua
formação inclui uma gradua-
ção em direito e cursos em
nove estados brasileiros e no
exterior.

Eleita ao lado de Sandro

Mabel (União), Cláudia assume
a vice-prefeitura de Goiânia
com um histórico de dedicação
à segurança pública e gestão
militar. (Vinicius Lima, espe-
cial para O Hoje)

CORONEL DA PMGO

Roberto Naves
nega obstáculos
e assegura apoio
ao sucessor

Equipes negam uma crise
sobre a transição em Anápolis

Reprodução
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Militar foi
promovida 
antes de ir 
para a reserva
remunerada
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Vice-prefeita eleita de Goiânia é promovida 
Felipe Cardoso/O HOJE
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Thiago Borges

Na manhã da última sex-
ta-feira, 6, jornalistas do grupo
O HOJE foram ao Palácio Pedro
Ludovico Teixeira para um
bate-papo com o governador
do Estado de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil). Por lá,
Wilson Silvestre
e Felipe Cardo-
so entrevista-
ram o chefe do
Executivo esta-
dual, que tratou
sobre sua pré-
candidatura ao
Palácio do Pla-
nalto, a crise na
saúde de Goiâ-
nia, sua rela-
ção com os
prefeitos elei-
tos do Estado e
sobre os feitos
de sua gestão
frente ao go-
verno de Goiás. 

Na entrevista, disponível
na íntegra no Youtube do gru-
po O Hoje, Caiado falou sobre
postular como pré-candidato
à presidência da República e
os rumores de uma possível
ida de Pablo Marçal ao União
Brasil - o que poderia atrapa-
lhar os planos do governador.
Para isso, o presidente estadual
do União Brasil foi firme na
resposta. “Isso é uma decisão
já tomada. Todo mundo já
sabe, vocês já ouviram isso do
presidente do meu partido,
Antônio Rueda, do vice-presi-
dente, ACM Neto, você já ouviu
isso da maioria
do executivo. Eu
serei o pré-can-
didato do parti-
do, essa é uma
realidade”. 

Caiado ga-
rantiu que é de
conhecimento
da legenda que
o lançamento de
sua pré-candi-
datura irá acon-
tecer em Salva-
dor, junto a Bru-
no Reis (União Brasil), prefeito
da capital baiana. “Quero ter
a chance de voltar ao debate
nacional, que comecei em 1989
e quero estar em 2026, quase
40 anos depois”, disse o go-
vernador, que tem cumprido
uma agenda nacional ao redor

do país - e deve intensificar
os compromissos a partir do
próximo ano. 

A respeito de sua relação
com os prefeitos, Caiado se
autointitulou como “governa-
dor municipalista”, afirmando
que não irá segmentar os pre-
feitos eleitos por proximidade

e que estará
aberto aos ges-
tores dos 246
m u n i c í p i o s
goianos. “Não
vou fazer uma
seleção de A ou
de B, tenho que
ter um trata-
mento que seja,
em primeiro lu-
gar, identifican-
do as emergên-
cias, e ali sim,
focando as prio-
ridades. Não
deixei de aten-
der nenhuma
das regiões”,

constatou Caiado, que garantiu
que assegurou melhoria para
as cidades junto aos prefeitos.
“São oito hospitais [estaduais]
instalados em Goiás, que não
tinha nenhum de média e alta
complexidade. São seis poli-
clínicas e indo para sete, e não
tinha nenhuma no interior”,
contou o gestor estadual.  

Saúde
O governador também tra-

tou da crise sanitária em Goiâ-
nia, que resultou no colapso
da saúde da capital. Caiado
afirmou que vê com “muita

tristeza” a situa-
ção da saúde
pública munici-
pal, porém não
é nenhuma no-
vidade. “Isso já
estava sendo
anunciado há
muito tempo.
[...] O problema
todo é que a res-
ponsabilidade é
muito grande
quando se trata
de vida, os ór-

gãos controladores precisam
atuar com mais rigidez em re-
lação a isso. Com a eleição do
Sandro Mabel, meu secretário
e mais 40 servidores estão jun-
to com a estrutura do municí-
pio e instalaram gabinete de
crise em 13 unidades em Goiâ-

nia”, ressaltou o político, que
garantiu que as demandas para
leitos de UTI foram zeradas. 

Médico de formação, Caia-
do fala com entusiasmo do
Complexo Oncológico de Re-
ferência do Estado de Goiás,
conhecido como Hospital do
Câncer Cora, projeto lançado
pela gestão do governador e -
sendo construído na BR-153
na saída para Anápolis com
50% das obras prontas - está
previsto para ser inaugurado
em março de 2026. O gover-
nador exaltou os hospitais
construídos no interior, como
em Itumbiara, Luziânia, For-
mosa, Águas Lindas, Uruaçu,
Trindade, São Luís de Montes
Belos e Jataí. Porém, tratou de
ressaltar que, de fato, o Cora
“brilha os olhos”.

“Por que brilha os olhos?
Imagina você ter hoje uma
estatística de mais de 14 mil
crianças que morrem sem ter
acesso a um tratamento de
câncer, e de repente você vai
ver um hospital que vai aten-
der pelo SUS, e que vamos

complementar o orçamento,
para que ele cumpra o proto-
colo de tratamento de câncer
infantil mais sofisticado do
mundo, que existe no hospital
Johns Hopkins”, contou orgu-
lhoso o governador. “Não é
apenas um hospital, é aquilo
que existe de
mais sofisticado
e tecnológico”,
completou. 

Gestão
Questionado

sobre as pes-
quisas que o
apontam como
o governador
mais bem ava-
liado do país,
Caiado atribui
o respaldo re-
cebido pelo eleitorado a sua
gestão, que trabalha na supe-
ração de metas, sempre “res-
peitando o dinheiro público”.
“Goiás assumiu uma posição,
nos últimos seis anos, de sem-
pre superar metas com res-
peito ao dinheiro público, com

um secretariado qualificado,
e com isso trouxemos o equi-
líbrio fiscal para o Estado - o
que ninguém acreditava. O
estado não tinha crédito al-
gum, só era noticiado nacio-
nalmente por escândalos de
corrupção. Resgatar isso foi,

talvez, a maior
vitória que nós
obtivemos”.

O governa-
dor argumenta
que os objetivos
foram alcança-
dos progressi-
v a m e n t e .
“Nada acontece
do dia para a
noite”, explica.
Caiado afirma
que foi preciso
priorizar al-

guns pontos, como “resgatar
o equilíbrio fiscal, cumprir os
compromissos, pagar e rene-
gociar as dívidas no Regime
de Recuperação Fiscal (RRF)”
e a partir disso, foi possível
ver a pujança do Estado. (Es-
pecial para O Hoje)

Caiado falou sobre a crise na saúde de Goiânia, seu relacionamento com prefeitos

Caiado reafirmou sua pré-candidatura à presidência e destacou os feitos de sua gestão em Goiás

Governador concedeu entrevista 
ao grupo O HOJE no Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, na última sexta-feira 

Planos de Marçal não intimidam
pré-candidatura de Caiado pelo UB

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE
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Matheus Santana

O Vila Nova está no merca-
do em busca de um reforço
para a lateral esquerda e avalia
a possibilidade de um retorno
do experiente Willian Formiga.
Apesar de o nome do jogador
estar em pauta internamente,
a negociação é considerada
complicada neste momento
devido a questões contratuais
e financeiras. Formiga, que
teve uma passagem marcante
pelo clube, é visto como uma
opção que agregaria experiên-
cia e qualidade ao elenco para
a temporada de 2025.

Enquanto isso, a diretoria
do Tigrão também planeja
apostar em soluções caseiras
para a posição. O jovem Higor,
que vem se destacando nas
categorias de base e nos trei-
namentos com a equipe prin-
cipal, deve receber mais opor-
tunidades durante o Campeo-
nato Goiano. A intenção é ofe-
recer ao atleta um espaço
maior para demonstrar seu
potencial e consolidar-se como
uma opção confiável no setor.

O Vila Nova está adotando
uma abordagem cautelosa no
mercado de transferências,

equilibrando a busca por re-
forços pontuais com o desen-
volvimento de talentos inter-
nos. A diretoria sabe da im-
portância de contar com peças
qualificadas para enfrentar os
desafios da temporada, mas
também valoriza o crescimento
de jovens atletas, como Higor,
que pode ser uma alternativa
promissora para suprir as ne-
cessidades do elenco.

A possibilidade de retorno
de Willian Formiga, no entanto,
permanece como um desejo
do clube, que estuda as condi-
ções para avançar em uma
eventual negociação. Até lá, o
planejamento segue focado em
ajustar o elenco e garantir uma
preparação sólida para o início
das competições em 2025.

Esmeraldinos 
O Goiás Esporte Clube está

empenhado em renovar o
contrato do lateral-direito Die-
guinho, jogador de 29 anos
que se tornou uma peça fun-
damental no elenco esmeral-
dino. Volante de origem, Die-
guinho tem se destacado nos
últimos anos atuando como
lateral-direito, posição em que
foi consolidado desde 2021,
quando chegou ao clube. A
versatilidade e regularidade
do atleta o colocam como uma
das prioridades da diretoria
para a próxima temporada,
especialmente nas palavras
de Lucas Andrino, diretor de
futebol do Goiás.

Com mais de 150 partidas
disputadas com a camisa es-

meraldina, Dieguinho se tor-
nou um dos nomes mais con-
sistentes do elenco nos últimos
anos, contribuindo tanto de-
fensivamente quanto ofensi-
vamente. Seu contrato, no en-
tanto, está próximo do venci-
mento, com término previsto
para o final deste ano, o que
intensifica os esforços do clube
para garantir sua permanência
em 2025. A renovação de seu
vínculo é tratada como estra-
tégica, considerando o desejo
de manter uma base sólida
para as próximas competições.

Além de focar na renovação
de Dieguinho, o Goiás já ga-
rantiu a permanência de ou-
tros nomes importantes do
elenco. Os zagueiros Lucas Ri-
beiro e Messias, o lateral-es-

querdo Douglas Teixeira e o
volante Marcão tiveram seus
contratos renovados recente-
mente, evidenciando o traba-
lho da diretoria em manter
uma base competitiva. A equi-
pe terminou a Série B de 2024
na sexta colocação, ficando
muito próxima de conquistar
o acesso à Série A. Por isso, o
planejamento para 2025 inclui
manter jogadores de confiança
e experiência, como Dieguinho,
que podem ser decisivos nas
campanhas futuras.

Se a renovação for concre-
tizada, o jogador seguirá como
uma das principais lideranças
do elenco esmeraldino, pronto
para novos desafios e conquis-
tas com a camisa do Goiás.
(Especial para O Hoje)
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Após uma
campanha
abaixo, as duas
equipes focam
em se redimir
com suas
torcidas 
em 2025

Focados em 2025

Goiás e Vila Nova monitoram o mercado cautelosamente 
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O presidente Adson Batista
segue comandando a reformu-
lação no elenco do Atlético
Goianiense para a temporada
de 2025. Após o rebaixamento
para a Série B, mudanças sig-
nificativas estão previstas em
todos os setores do time.

Na defesa, o Rubro-Negro
já confirmou as saídas dos la-
terais direitos Maguinho e Bru-
no Tubarão. Além deles, o la-
teral-esquerdo colombiano Ye-
ferson Rodallega, de 24 anos,
também não permanecerá na
equipe. Contratado no início
deste ano, Rodallega teve pou-
cas oportunidades durante a
temporada. Ele disputou ape-
nas oito partidas, contribuindo
com uma assistência, e agora
retorna ao Envigado, seu clube
de origem na Colômbia.

O Atlético busca reorgani-
zar seu plantel para enfrentar
os desafios da Série B e está
de olho em reforços que pos-
sam contribuir para o retorno
à elite do futebol brasileiro.

Preparação para o 
Último Jogo na Série A

A equipe ainda tem um
compromisso antes de encer-
rar a temporada. Neste domin-
go (8), o Atlético enfrenta o
Bahia em Salvador, no jogo de
despedida da Série A de 2024.
Sob o comando do treinador
interino Anderson Gomes, o
Dragão tem mais dois dias de
preparação para a partida.

Embora Anderson não pla-
neje muitas mudanças no
time titular, ele precisará lidar
com a ausência do volante
Gabriel Baralhas, suspenso
para o confronto. Baralhas,

que está se despedindo do
clube, retornará ao Interna-
cional ao fim do Brasileirão.

O confronto contra o Bahia
marca o fim de uma tempo-
rada desafiadora para o Ru-
bro-Negro, que agora direcio-
na seu foco para o planeja-
mento de 2025.

Título da 
Copa Goiás Sub-20

Enquanto o elenco principal
vive um momento de transição,
a base do Atlético Goianiense
trouxe boas notícias ao con-

quistar o título da Copa Goiás
Sub-20. O Dragão venceu o Vila
Nova na decisão por 4x2 nos
pênaltis, após um empate em
1x1 no tempo regulamentar.

A final foi marcada por
muita emoção. O Atlético jogou
quase toda a partida com um
jogador a menos, após a ex-
pulsão de Raí no primeiro tem-
po. Mesmo assim, a equipe de-
monstrou raça. O Vila Nova
saiu na frente com um gol de
falta de Gustavo Pajé aos 39
minutos do segundo tempo,
mas Pajé foi expulso dois mi-
nutos depois. No apagar das
luzes, o Dragão empatou com
Agnaldo, aos 45 minutos.

Como o jogo de ida havia
terminado em 2x2, o título foi
decidido nos pênaltis, e o Atlé-
tico levou a melhor, garantindo
o troféu. A conquista reforça
o potencial das categorias de
base do clube, que podem ser
uma peça-chave no futuro do
time principal. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

A MotoGP está muito
próxima de oficializar seu
retorno ao Brasil, marcan-
do um momento histórico
para o esporte e os fãs da
motovelocidade no país.
No dia 12 de dezembro,
um evento especial será
realizado em Goiânia, para
anunciar a volta do Mun-
dial de Motovelocidade ao
território brasileiro, con-
solidando o retorno após
mais de duas décadas des-
de a última edição no país,
realizada em 2004.

Goiânia já figurava no
calendário preliminar de
2026 como a possível sede
brasileira, mas somente
agora a confirmação se
tornou iminente, após o
fechamento do acordo en-
tre a Dorna Sports, orga-
nizadora do campeonato,
e a promotora local, Bra-
zil Motorsport. O contrato
prevê a realização de pelo
menos três Grandes Prê-
mios no Brasil, colocando
o Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna como
palco oficial das disputas.
Este será um marco para
o autódromo, que ao lon-
go dos anos passou por
diversas modernizações
e adaptações para rece-
ber competições interna-
cionais.

A assinatura do proto-
colo de intenções, realiza-
da há cerca de seis meses,
foi o primeiro passo con-
creto para viabilizar o re-
torno da MotoGP ao Brasil.
Desde então, os organiza-

dores trabalharam na es-
truturação do evento, ne-
gociando questões técnicas
e logísticas para garantir
que o país esteja prepara-
do para receber as prin-
cipais equipes e pilotos do
mundo. 

Além de reforçar a po-
sição do Brasil como sede
de grandes competições es-
portivas, o retorno da Mo-
toGP também deve impul-
sionar o turismo e a eco-
nomia local, atraindo mi-
lhares de fãs nacionais e
internacionais para as cor-
ridas. O impacto positivo
deve ser sentido em setores
como hotelaria, transporte
e comércio, além de au-
mentar a visibilidade de
Goiânia como destino es-
portivo e cultural.

O anúncio oficial é
aguardado com grande ex-
pectativa, não apenas pe-
los apaixonados por mo-
tovelocidade, mas também
pela comunidade esporti-
va como um todo, que vê
no retorno da MotoGP ao
Brasil uma oportunidade
única de fomentar o es-
porte a motor no país. A
data exata da corrida e
detalhes sobre a prepara-
ção do circuito deverão
ser divulgados no evento,
marcando o início de uma
nova era para o motoci-
clismo brasileiro e conso-
lidando Goiânia como uma
das principais sedes da
MotoGP nos próximos
anos. (Matheus Santana,
especial para O Hoje)

MotoGP confirma 
retorno ao Brasil com
evento em Goiânia

12 DE DEZEMBRO

Atlético-GO se despede da Série A,
prepara reformulação do elenco

FINAL DE TEMPORADA

Ingryd Oliveira 

Reformulação
no Elenco 
para 2025
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Renata Ferraz

Distúrbios alimentares,
como a anorexia nervosa,
doença celíaca e doenças in-
testinais inflamatórias, têm se
mostrado condições de risco
para a saúde óssea, principal-
mente no que diz respeito ao
desenvolvimento de osteope-
nia e osteoporose. Esses pro-
blemas afetam não apenas a
saúde geral, mas também po-
dem comprometer seriamente
a qualidade de vida dos pa-
cientes, aumentando o risco
de fraturas e outras compli-
cações associadas a ossos en-
fraquecidos.

Dentre os distúrbios ali-
mentares, a anorexia nervosa
é o que mais tem sido estuda-
do em relação à perda de mas-
sa óssea. Estudos revelam que
cerca de 90% das mulheres
adultas com anorexia nervosa
apresentam osteopenia, e 38%
delas desenvolvem osteopo-
rose, uma condição mais grave
que aumenta o risco de fratu-
ras. Dra. Patrícia Muszkat, en-
docrinologista da Associação
Brasileira de Avaliação Óssea
e Osteometabolismo – ABRAS-
SO, explica que a anorexia an-
tes dos 18 anos de idade está
associada a uma pior densi-
dade mineral óssea, especial-
mente na coluna vertebral.

A perda óssea nas pessoas
com anorexia ocorre por uma

combinação de fatores, como
a ingestão insuficiente de ca-
lorias, proteínas e micronu-
trientes essenciais, incluindo
cálcio. A deficiência de vita-
mina D também é comum en-
tre essas pacientes, o que agra-
va ainda mais a fragilidade
óssea. “Essas pessoas frequen-
temente fazem uso de diuré-
ticos e laxativos, o que con-
tribui para a desidratação e
perda de minerais importan-
tes para o fortalecimento dos

ossos”, explica Dra. Patrícia.
Estudos apontam que as

mulheres com anorexia têm
duas vezes mais chances de
sofrer fraturas em qualquer
parte do corpo, e o risco é
ainda mais elevado em re-
giões como o fêmur, onde as
chances de fraturas chegam
a ser seis vezes maiores em
comparação com pessoas sem
o distúrbio. 

A endocrinologista tam-
bém alerta que o exercício

físico é fundamental para o
fortalecimento dos ossos, mas
deve ser evitado em pacientes
com anorexia que possuem
Índice de Massa Corpórea
(IMC) abaixo de 14 e estão
na fase aguda da doença.
“Quanto menor o peso, maior
a fragilidade óssea. A prática
de exercícios físicos só pode
ser indicada após a pessoa
alcançar um peso saudável,
para evitar complicações”,
diz Dra. Patrícia.

Além da anorexia nervosa,
a doença celíaca, uma condi-
ção autoimune em que o con-
sumo de glúten danifica o in-
testino delgado, também está
fortemente associada à perda
óssea. A doença tem uma pre-
valência estimada de até 1%
da população mundial. De
acordo com Dra. Patrícia Mus-
zkat, cerca de 75% dos adultos
com doença celíaca não tra-
tada apresentarão algum grau
de perda óssea. A osteoporose
pode ocorrer mesmo em pa-
cientes que não têm sintomas
gastrointestinais evidentes.

A doença celíaca compro-
mete a absorção de nutrien-
tes essenciais, como cálcio e
vitamina D, que são funda-
mentais para a saúde óssea.
Como resultado, os pacientes
podem desenvolver osteope-
nia (diminuição da densidade
óssea) e, sem o tratamento
adequado, progredir para os-
teoporose, aumentando o ris-
co de fraturas.

A boa notícia, segundo
Dra. Patrícia, é que, para os
pacientes com doença celíaca,
uma dieta sem glúten pode
melhorar significativamente
a massa óssea. No entanto, é
crucial que o tratamento seja
acompanhado de perto por
um médico especializado, para
garantir que todos os nutrien-
tes necessários sejam devida-
mente absorvidos.

As doenças intestinais in-
flamatórias, como a Doença
de Crohn e a retocolite ulce-
rativa, também estão fre-
quentemente associadas à
perda óssea. Esses distúrbios,
que afetam o trato gastroin-
testinal, podem prejudicar a
absorção de cálcio e outros
nutrientes essenciais para a
formação óssea. Pacientes
com essas condições apre-
sentam uma alta prevalência
de osteopenia e osteoporose,
e a incidência de fraturas
pode ser até 40% maior do
que na população geral.

A necessidade de glicocor-

ticoides, medicamentos usados
no tratamento de doenças in-
flamatórias intestinais, tam-
bém contribui para a dimi-
nuição da massa óssea, com
uma redução de até 12% no
primeiro ano de tratamento.
Além disso, a diminuição da
absorção de cálcio pode levar
ao desenvolvimento de hiper-
paratireoidismo secundário,
que piora ainda mais a saúde
óssea. Dra. Patrícia destaca
que, para pacientes com doen-
ça intestinal inflamatória e
alto risco de fraturas, o uso
de bisfosfonatos (medicamen-
tos que ajudam a aumentar a

densidade óssea) pode ser re-
comendado para prevenir a
perda óssea.

A prevenção da osteopo-
rose e outras doenças ósseas
em pacientes com distúrbios
alimentares envolve um cui-
dado integral, que inclui uma
alimentação balanceada, su-
plementação adequada de cál-
cio e vitamina D, e, quando
possível, a prática de exercí-
cios físicos regulares. 

Dr. Rodrigo Mascarenhas,
endocrinologista, reforça que
a ingestão inadequada de nu-
trientes essenciais, como cálcio
e vitamina D, pode aumentar

o risco de osteopenia e osteo-
porose, portanto, uma dieta
equilibrada é crucial. Ele aler-
ta também para os perigos de
alimentos processados, ricos
em açúcares e gorduras satu-
radas, que podem agravar os
problemas ósseos.

Além disso, a prática de
exercícios físicos supervisio-
nados tem benefícios signifi-
cativos para a saúde óssea.
No entanto, é importante que
os pacientes com distúrbios
alimentares graves, como ano-
rexia nervosa, busquem tra-
tamento médico antes de ini-
ciar qualquer tipo de atividade

física. Somente um profissio-
nal de saúde pode avaliar a
condição física do paciente e
indicar as melhores opções
para fortalecer os ossos sem
colocar a saúde em risco.

No entanto, com o acom-
panhamento médico correto,
incluindo a implementação
de dietas equilibradas, a su-
plementação de nutrientes es-
senciais e a prática supervi-
sionada de exercícios físicos,
é possível minimizar esses ris-
cos e promover uma melhor
saúde óssea, prevenindo com-
plicações a longo prazo. (Es-
pecial para O Hoje)

90% das mulheres adultas com anorexia terão osteopenia e 38% terão osteoporose

Problemas de saúde adquiridos pela falta de nutrientes

A ingestão inadequada de nutrientes essenciais e o uso de medicamentos contribuem para a fragilidade dos ossos

A perda óssea nas pessoas com anorexia ocorre por uma combinação de 
fatores, como a ingestão insuficiente de calorias, proteínas e micronutrientes

Distúrbios alimentares podem
comprometer a saúde óssea

Fotos: rawpixel.com 
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Uma manifestação reali-
zada nesta sexta-feira (06),
em frente ao Cais Amendoei-
ras, no Parque das Amendoei-
ras, em Goiânia, contou com
a presença de funcionários
da limpeza que afirmam estar
sem receber salários há quase
três meses. A mobilização foi
motivada por rumores nos
bastidores sobre o possível
fechamento do Cais, que, no
entanto, seguirá em funcio-
namento até o dia 31 deste
mês de dezembro. 

Duas funcionárias da lim-
peza, que preferiram não se
identificar, compartilharam as
dificuldades enfrentadas após
ficarem sem receber salários
por dois meses.

"Eu tive que procurar outro
emprego, mas ainda não recebi
no outro. Minha família está
me ajudando com a cesta bá-
sica. Agora as contas estão to-
das penhoradas", revelou uma
das trabalhadoras. Questiona-
da sobre sua situação familiar,
ela contou que tem filhos e
que os pagamentos da babá
também estão atrasados.

A colega reforçou o relato:
"As contas estão atrasadas, car-
tão atrasado, e não temos de
onde tirar. Eu trabalho só nesse
aqui mesmo."

Sobre o posicionamento
da empresa ou do sindicato,
ambas expressaram descren-
ça. "Eu não participo de sin-
dicato, porque o salário já é
pouco e, com o desconto do
sindicato, fica ainda menor",
afirmou uma delas.

Segundo as funcionárias,
a empresa responsável pela
contratação teria emitido
uma nota explicando que os
pagamentos estavam blo-
queados devido a questões
judiciais. "Eles disseram que

o repasse já foi feito, mas
está bloqueado e estão aguar-
dando a liberação para o di-
nheiro cair na conta."

Enquanto isso, as traba-
lhadoras seguem enfrentan-
do dificuldades para susten-
tar suas famílias e manter
as contas em dia, aguardando
uma solução definitiva para
o problema.

Carla Morais, 43 anos, au-
xiliar de limpeza, enfrenta uma
situação crítica devido ao atra-
so nos pagamentos por parte

da empresa terceirizada para
a qual trabalha. Há dois meses
sem receber salário, Carla com-
partilhou as dificuldades que
enfrenta diariamente para sus-
tentar sua família e expôs sua
indignação com a falta de res-
postas da empresa.

"Já vão pra três salários. A
gente vê criança em casa, doen-
te, com deficiência, e estamos
lá. São os vizinhos que estão
ajudando, enquanto a empresa
nem olha pro nosso lado. Nin-
guém consegue contato com

eles para nada", desabafa.
A auxiliar de limpeza des-

taca que, além da falta de pa-
gamentos, os funcionários es-
tão sendo pressionados a não
manifestarem sua insatisfação.
"Ainda estão querendo oprimir
a gente de poder fazer nossa
manifestação aqui. Você acha
justo isso? Trabalhar o mês in-
teiro e ficar sem receber? Não
dá", afirma Carla.

A sobrevivência, segundo
ela, tem sido possível graças
ao apoio da comunidade, mas
a incerteza e o desamparo
continuam a gerar revolta.
"Os vizinhos têm ajudado, mas
é humilhante depender de ca-
ridade quando estamos tra-
balhando." (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

CRISE NA SAÚDE

Thais Teixeira

A Emater (Agência Goiana
de Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa Agrope-
cuária) está realizando em par-
ceria com a UEG (Universidade
Estadual de Goiás) um mapea-
mento regional de jabuticabas.
Esse mapeamento das jabuti-
cabas tem como intuito iden-
tificar e catalogar as diferentes
variedades desta fruta nativa
em regiões específicas. 

O projeto pretende fomen-
tar o uso sustentável da jabu-
ticaba, ao mesmo tempo em
que incentiva o cultivo e a con-
servação de suas variedades,
essenciais tanto para a biodi-
versidade quanto para a eco-
nomia regional. Com essa ação,
busca-se ampliar o entendi-
mento sobre a distribuição das
plantas, suas características e
potenciais produtivos, benefi-
ciando os agricultores e a co-
munidade em geral.

Atualmente a pesquisa está
em pleno andamento; “Esta-
mos na fase de coleta de ma-
terial botânico em diversas
propriedades de Hidrolândia,
onde realizamos a identifica-
ção genética e morfológica das
jabuticabeiras. Até o momento,
já coletamos amostras de flo-
res, botões e frutos em desen-
volvimento para análise”, des-
tacaram Plauto Simão de Car-
valho e Sabrina do Couto de
Miranda, professores da UEG.

Até o momento, a pesquisa
identificou duas espécies prin-

cipais de jabuticaba em Hi-
drolândia: Plinia peruviana e
Plinia trunciflora. Esta iden-
tificação contou com o  apoio
da botânica Aline Stadnik, es-
pecialista do gênero Plinia. As
coletas e análises de amostras
continuam para identificar
possíveis outras espécies pre-
sentes na região.

“Além disso, estamos de-
senvolvendo um banco de
dados detalhado com as ca-
racterísticas morfológicas e
genéticas dessas espécies, o
que facilitará futuras pesqui-
sas e o manejo das planta-
ções”, destacou.

A caracterização anatômica
das folhas de jabuticaba está
em estágio avançado. Os pró-
ximos passos incluem a conti-
nuação da coleta de amostras
em diferentes propriedades
para garantir uma cobertura
abrangente da região. A análise
de mais amostras de botão,
flor e fruto para confirmar es-
pécies e eventualmente indicar
variedades também está avan-
çada. A pesquisa completa terá
duração de quatro anos, com
avaliações periódicas. 

Também serão realizados
estudos complementares de
anatomia foliar e caracteri-
zação molecular para apro-

fundar o entendimento sobre
as espécies identificadas.
“Atualmente estamos testando
protocolos para visualização
e quantificação do número
de cromossomos de amostras
coletas de jabuticabas de Hi-
drolândia”. 

Produção da fruta
Goiás se destaca como o

maior produtor nacional de
jabuticabas, com o município
de Hidrolândia sendo respon-
sável por 98,5% da produção
do estado. A região é conhecida
mundialmente pela qualidade
e quantidade de jabuticabas
produzidas, atraindo turistas
e movimentando a economia
local. A parceria da Emater e
a da UEG demonstra o engaja-
mento destas instituições goia-
nas para atender demandas
dos produtores rurais.

A identificação precisa das
espécies de jabuticaba é crucial

para o manejo adequado das
plantações, permitindo a ado-
ção de práticas agrícolas mais
eficientes e sustentáveis. Além
disso, a caracterização botânica
das espécies é essencial para
a certificação e indicação geo-
gráfica dos produtos, o que
pode agregar valor ao fruto e
fortalecer a cadeia produtiva.

Outra possibilidade é abor-
dar planos de Agricultura de
Baixo Carbono (ABC) para a
cultura da jabuticaba, consi-
derando suas características
de longo ciclo de vida e capa-
cidade de estocar carbono em
suas estruturas aéreas e sub-
terrâneas. A jabuticabeira, sen-
do uma planta perene que
pode produzir frutos por dé-
cadas, oferece uma excelente
oportunidade para práticas
agrícolas sustentáveis, siste-
mas integrados e de baixo im-
pacto ambiental. (Especial
para O Hoje)

O município de
Hidrolândia é
responsável por
98,5% da produção
de jabuticabas em
Goiás, e um dos
maiores produtores
do Brasil

Mapeamento da jabuticaba
fortalecerá economia regional 

Emater/UEG

Micael Silva/O HOJE
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Funcionários sentem

medo devido

rumores de

fechamento de

unidade de saúde

Análises de folha,

botão, flor e fruto

avançam em

pesquisa de

jabuticabas

realizada pela

Emater
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Durante operação que visa
retirar das ruas os campeões
de infrações de trânsito, o
Departamento Estadual de
Trânsito (Detran Goiás)
apreendeu mais dois veículos
que somam R$ 173,6 mil em
multas. Os condutores desses
veículos gabaritaram o CTB
ao cometer quase 1,2 mil in-
frações. A maioria por exces-
so de velocidade.

Só uma motocicleta apreen-
dida em Pires do Rio, no inte-
rior do Estado, totaliza 1.010
infrações de trânsito cometidas
entre 2019 e 2024 nas rodovias
da região. O valor devido em
multas é de R$ 138,9 mil. Já o
automóvel possui 181 infrações
de trânsito, somando R$ 34,6
mil em multas, e foi recolhido
em Itumbiara.

O condutor do automóvel

possui 836 pontos na Carteira
Nacional de Habilitação e
está em processo de suspen-
são do direito de dirigir. Ele
é o que o Detran-GO consi-
dera adquirente, a pessoa
que comprou o veículo, mas
ainda não transferiu para o
seu nome. O condutor da mo-
tocicleta não possui habilita-
ção e também não está com
ela em seu nome. Já os pro-
prietários legais dos dois veí-
culos não sofrerão sanções
como a suspensão da CNH,
pois ao vender fizeram o co-
municado de venda.

As operações para apertar
o cerco aos veículos com rein-
cidência elevada em multas
acontecem sistematicamente.
“Nosso objetivo é proporcio-
nar um trânsito mais seguro
para as famílias e para quem

respeita as leis. Quem não va-
loriza a vida e pensa que o
trânsito é brincadeira, certa-
mente, vai ter notícias do De-
tran”, ressalta o presidente da
autarquia, Delegado Waldir.

Comunicado de 
Compra e Venda

Waldir destaca ainda a im-
portância do comunicado de
venda para resguardar o ven-
dedor do veículo. “Temos dois

casos emblemáticos aqui. Em
ambos, os proprietários fize-
ram o comunicado de venda e
ficaram livres de responder
pelas dívidas e pelas pontua-
ções”, ressalta.

O comunicado de venda é
o instrumento pelo qual o pro-
prietário vendedor avisa o De-
tran-GO da negociação. Até
que ele seja feito ou o novo
dono efetue a transferência de
propriedade, o antigo proprie-
tário continua sendo o respon-
sável legal pelo veículo.

O comunicado de venda de
veículos registrados em Goiás
pode ser feito em uma das uni-
dades de atendimento presen-
cial do Departamento Estadual
de Trânsito (Detran-GO), pelo
aplicativo Detran GO ON e Por-
tal Expresso. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)

Moto é apreendida por mais de mil infrações
OPERAÇÃO DE TRÂNSITO

Delegado destaca ainda a importância do comunicado 
de venda para resguardar o vendedor do veículo

Letícia Leite

Abordar questões socioam-
bientais vai muito além do
simples cumprimento da le-
gislação relacionada ao meio
ambiente, ao manejo de resí-
duos e à preservação de bio-
mas. Trata-se de reconhecer
que a sociedade é parte inte-
grante do planeta e que a qua-
lidade de vida – englobando
seres humanos, animais e plan-
tas – deve ser considerada em
uma perspectiva global.

E a responsabilidade so-
cioambiental consiste, essen-
cialmente, na implementação
de políticas e iniciativas vol-
tadas à promoção da susten-
tabilidade, visando a dimi-
nuição dos impactos no meio
ambiente. 

Aproveitar materiais que,
de outra forma, seriam des-
cartados como resíduos não
recicláveis – ou seja, aqueles
que não podem ser reutiliza-
dos ou convertidos em novos
produtos – representa um ato
de preservação ambiental e
de manutenção do equilíbrio
ecológico. 

Essa prática traz diversos
benefícios, incluindo a redução
e prevenção de riscos à saúde
pública, bem como o alívio dos
impactos ambientais e a dimi-
nuição da exploração de re-
cursos naturais. Ao reciclar e
atribuir novas funções a esses
materiais, é possível contribuir
significativamente para a con-
servação do meio ambiente.

É o exemplo do projeto “Do
Lixo ao Luxo”, realizado em
dez escolas estaduais de Apa-
recida de Goiânia, a ação que
envolveu 19 turmas do 6º ano
transformou objetos descarta-
dos na lixeira, em brinquedos,
maquetes e até roupas. Tendo
como objetivo principal des-

pertar nos estudantes a refle-
xão sobre temas de sustenta-
bilidade, educação ambiental
e melhorar as condições de
convivência entre seres hu-
manos e natureza

Segundo o gestor escolar,
Rogério Toscano Araújo, trazer
a discussão sobre o uso do lixo
para reciclagem e educação
ambiental em escolas de ensino
fundamental é essencial, pois
envolve formação de hábitos
e conscientização de crianças
e adolescentes em um momen-
to estratégico de suas vidas,
quando estão desenvolvendo
valores e atitudes que os acom-
panharão na vida adulta.

Ele explica que o “Do Lixo
ao Luxo” teve como aborda-
gens a educação e formação
de cidadãos conscientes,  o
ensino de práticas de separa-
ção de resíduos, reutilização

e reciclagem. A conexão entre
teoria e prática que integra
conceitos estudados nas dis-
ciplinas escolares, os projetos
de reciclagem que podem ser
utilizados para resolver locais,
além do impacto social e am-
biental, que são peças funda-
mentais para a recuperação
e conservação dos locais na-
turais da comunidade onde
os estudantes vivem.

O resultado final dos objetos
produzidos pelos estudantes
da Escola Estadual João Bar-
bosa Reis, foram apresentados
na última sexta-feira (6). Ro-
gério, por sua vez, destaca que
a expectativa do projeto, é ter
gerado a contínua consciência
dos alunos sobre a preservação
do meio ambiente.

“Espera-se que os estudan-
tes tenham aprendidos sobre
como preservar, restaurar e

cuidar do meio ambiente, bem
como possam trabalhar a re-
ciclagem, de forma lucrativa,
seja por meios do comércio
do lixo, ou pela criatividade,
fabricando peças ou objetos
para serem comercializados,
gerando uma renda extra
para a família.”

Na ação que sensibilizou
570 alunos, também foram rea-
lizadas 38 atividades educati-
vas e 10 palestras com a Coo-
perativa de Trabalho de Cata-
doras de Materiais Recicláveis
Feminina de Aparecida de
Goiânia (Coorfap), entidade da
qual  foram adquiridos os ma-
teriais utilizados nas oficinas. 

A criação de projetos 
Além do projeto acima, tam-

bém foram realizadas outras
duas iniciativas, com a meta
de incentivar a difusão e o de-
bate de conteúdos sobre meio
ambiente, sustentabilidade, ob-
jetivos do desenvolvimento
sustentável (ODS) e saúde entre
os alunos do Ensino Funda-
mental e Médio de Aparecida
de Goiânia e Trindade. 

O “Formando Formado-
res”, trouxe um olhar atento
ao ensino, com a capacitação
de 82 profissionais pedagó-
gicos, através da aplicação
de cursos de formação e ati-
vidades presenciais sobre te-
mas transversais, como meio
ambiente, sustentabilidade,
ODS, com metodologias ati-
vas e base teórico-prática

para o desenvolvimento de
competências.

“O projeto possibilita a am-
pliação de novos formadores
de educação ambiental, que
atuarão na sociedade e na co-
munidade escolar de forma
direta e objetiva, proporcio-
nando assim um aprendizado
mais direcionado, pois irão
dialogar com os outros estu-
dantes de forma mais próxima,
diante de uma linguagem igua-
litária”, continua Rogério.

Já o projeto “Desafio”, en-
gajou 224 estudantes de 32
escolas, com atividades lúdicas
e educativas, como gincanas
com transmissão online, vol-
tada para a conscientização
ambiental, com rodadas de
perguntas sobre temas como
sustentabilidade, saúde, sa-
neamento, meio ambiente e
atitude cidadã. 

“Trabalhar estratégias de
forma lúdica para promover
a conscientização sobre reci-
clagem e educação ambiental
no espaço escolar é uma abor-
dagem eficaz para engajar es-
tudantes, especialmente nos
anos finais do ensino funda-
mental. A ludicidade facilita o
aprendizado, tornando-o mais
leve, divertido e significativo.
Um exemplo prático pode ser
o desenvolvimento de projetos,
estruturados com atividades
interativas que unem educa-
ção, criatividade e colabora-
ção”, finaliza o gestor. (Espe-
cial para O Hoje)

Com a participação
de 570 alunos, 
a ação teve 
o objetivo de
despertar nos
estudantes a
reflexão sobre
temas de
sustentabilidade 
e educação
ambiental

Foram realizadas 38 ações educativas e 10 palestras com a Coorfap

Recicláveis   ganham nova utilidade
em projeto de escolas goianas

Fotos: Divulgação

Detran Goiás

O projeto transformou objetos descartados na lixeira, em brinquedos, maquetes e até roupas
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Com a experiência de ter
participado dos primórdios da
negociação do acordo de inte-
gração entre o Mercosul e a
União Europeia (UE), o diplo-
mata aposentado José Alfredo
Graça Lima considera que não
se deve falar em livre comér-
cio. Ele pontua que há dife-
rentes tipos de mercadoria que
terão quotas de importação e
exportação.

"Um acordo nessas bases
não pode ser considerado
como um livre comércio", disse
em entrevista à Agência Brasil
nesta sexta-feira (6). "O trata-
mento que é dado ao setor
agrícola é diferente do trata-
mento que é dado para os bens
industriais, para os quais, no
caso da União Europeia, as ta-
rifas já são bastante baixas",
acrescentou.

Ao mesmo tempo, ele ma-
nifesta ceticismo quanto à
possibilidade de disseminação
de produtos eletrônicos eu-
ropeus pelo mercado brasi-
leiro. "A Europa é muito pouco
competitiva na comparação
com a China. Então, mesmo
que esse acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia se
concretize, não deve haver
grandes mudanças na oferta
de produtos importados eu-
ropeus no Brasil".

Graça Lima ocupou, entre
1998 e 2002, o posto de Subse-
cretário-Geral para Assuntos
de Integração, Econômicos e
de Comércio Exterior do Mi-
nistério das Relações Exterio-

res. Na época, cabia a ele lide-
rar as negociações comerciais
bilaterais, plurilaterais, birre-
gionais e multilaterais do Brasil
e do Mercosul. As primeiras
conversas com a UE se inicia-
ram em 1999.

Ao deixar o posto em 2002,
Graça Lima foi designado re-
presentante permanente do
Brasil nas comunidades euro-
peias, ficando sediado em Bru-
xelas (Bélgica) por quatro anos.
Dessa forma, ele continuou en-
volvido nas tratativas do acor-
do até 2006. Atualmente, ele é
vice-presidente do Conselho
Curador do Centro Brasileiro
de Relações Internacionais (Ce-
bri), um think tank indepen-
dente criado para contribuir
com a discussão da agenda in-
ternacional do país.

A conclusão do acordo entre
o Mercosul e a UE foi anun-

ciada nesta sexta-feira (6), após
mais de duas décadas de ne-
gociações que enfrentaram su-
cessivos entraves, envolvendo
por exemplo questões ambien-
tais e protecionismo agrícola.
O objetivo das tratativas era
chegar a um consenso em tor-
no de medidas para facilitar o
acesso a mercados estratégicos,
reduzindo barreiras tarifárias
e criando um ambiente mais
favorável para investimentos
e trocas comerciais.

O anúncio ocorreu no Uru-
guai, durante a 65ª Cúpula de
Chefes de Estado do Mercosul.
Conforme divulgou o governo
brasileiro, o Mercosul se com-
prometeu com uma ampla li-
beralização tarifária, afetando
cestas de produtos de forma
imediata ou linear ao longo
de prazos que variam entre 4,
8, 10 e 15 anos. Já a UE teria

apresentado um escopo ainda
mais abrangente. De acordo
com o governo brasileiro, ape-
nas uma parcela muito redu-
zida dos bens ficará sujeita a
quotas ou outros tratamentos
não tarifários.

Foram negociadas condi-
ções especiais para o setor au-
tomotivo. Os efeitos serão gra-
dativos para os veículos ele-
trificados, movidos a hidrogê-
nio e novas tecnologias, com
prazos fixados em 18, 25 e 30
anos, respectivamente. Regras
específicas também foram de-
finidas para outros bens, a
exemplo dos minerais críticos,
que são considerados funda-
mentais para a transição ener-
gética. O acordo permite que
o Brasil aplique restrição às
exportações desses minerais
se julgar apropriado, mas a
alíquota aplicável à UE deverá

ser mais baixa do que a inci-
dente sobre outros destinos.

Graça Lima vê pouca am-
bição em alguns mecanismos
do acordo. "Eu diria que o re-
sultado tem mais impactos do
ponto de vista político-insti-
tucional do que do ponto de
vista de acesso aos mercados.
Não há ganhos espetaculares.
Veja o tratamento dos auto-
móveis, por exemplo. Eles só
vão ser liberalizados em 18
anos. Tem elementos dentro
do acordo que são muito pou-
co ambiciosos".

Trâmite
Apesar das negociações te-

rem sido encerradas, as medi-
das não entram em vigor de
forma imediata. O acordo ain-
da precisa ser ratificado inter-
namente pelo Congresso de
cada nação do Mercosul.

Graça Lima vê
pouca ambição
em alguns
mecanismos 
da parceria

Acordo entre Mercosul e UE não cria
livre comércio, diz ex-negociador

O acordo entre Mercosul e UE está longe de ser um verdadeiro comércio livre

Um terremoto de magni-
tude 7 atingiu uma área pouco
povoada da costa norte da
Califórnia nessa quinta-feira
(5), levando cidades costeiras
a isolar áreas baixas em meio
a um alerta de tsunami, que
posteriormente foi cancela-
do. Não houve relatos de mor-
tes ou feridos.

O Serviço Nacional de Me-
teorologia dos Estados Uni-
dos (NWS) informou que o
alerta de tsunami, que se es-
tendeu ao longo de 800 qui-
lômetros (km) das costas da
Califórnia e do Oregon, foi
cancelado cerca de 90 mi-
nutos após o tremor.

O terremoto, que ocorreu
a uma profundidade rasa de
10 km, teve seu epicentro cerca
de 63 km a oeste da cidade de
Ferndale, uma parte pouco po-
voada da costa norte da Cali-
fórnia, informou o Serviço Geo-
lógico dos EUA.

Em Ferndale, cidade com
cerca de 1.400 habitantes, mo-
radores e comerciantes esta-
vam limpando louças e mer-
cadorias quebradas após o ter-
remoto.

"Foi um grande terremoto,
que fez com que você esva-
ziasse o prédio o mais rápido
possível", disse Troy Land,
membro do Corpo de Bombei-
ros Voluntários de Ferndale,
que também é dono de uma

loja de ferragens e contou que
madeira e latas de tinta caíram
no chão da loja.

Em São Francisco, onde o
terremoto não foi sentido, a
funcionária do setor de hospi-
talidade Nicole Steinberg, de
25 anos, disse que estava to-
mando café quando um alerta
sobre possível tsunami foi en-
viado para seu telefone.

"Recebi  ligação do meu
pai me pedindo para encon-
trar um lugar mais alto ime-
diatamente", disse Steinberg.
"Mas ninguém mais estava
surtando muito. Levei um
tempo para decidir se voltaria
para o escritório ou não. De-
cidi ir para o Salesforce Park,
que é mais alto, e esperei por
uma atualização."

Cerca de 4,7 milhões de mo-
radores da Califórnia e do Ore-
gon estavam sob alerta de tsu-
nami antes de ele ser cancela-
do, disse o Serviço Nacional
de Meteorologia.

O Departamento de Polícia
da cidade de Berkeley emitiu
ordem de retirada de pessoas
para partes da cidade na Baía
de São Francisco, mas depois
enviou um alerta aos morado-
res dizendo que "não há perigo
de tsunami no momento".

O gabinete do governador
da Califórnia, Gavin Newsom,
informou nas redes sociais que
ele "está se reunindo com au-
toridades estaduais de emer-
gência e trabalhando para ga-
rantir que os californianos es-
tejam seguros".

Tremor de magnitude 7
atinge costa da Califórnia

Alerta de tsunami é retirado
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O Dia Nacional da Assis-
tência Social, celebrado anual-
mente em 7 de dezembro, re-
presenta uma data de extrema
relevância para a sociedade
brasileira. Mais do que uma
comemoração, o dia reforça
a necessidade de reflexão so-
bre os desafios enfrentados
pela assistência social no país
e o reconhecimento dos avan-
ços obtidos ao longo das dé-
cadas. Instituído para dar vi-
sibilidade à política de assis-
tência social, esse marco ce-
lebra a luta por direitos sociais
e reforça a importância da
inclusão social, especialmente
em um país marcado por pro-
fundas desigualdades econô-
micas e sociais.

A origem da data
O Dia Nacional da Assis-

tência Social é comemorado
em 7 de dezembro em home-
nagem à promulgação da Lei
Orgânica de Assistência Social
(LOAS), em 1993. Esta lei esta-
belece essa política como um
direito do cidadão e uma ob-
rigação do Estado. Além disso,
a lei por alguns é considerada
um divisor de águas, uma vez
que consolidou a assistência
social como um direito do ci-
dadão e um dever do Estado,
desvinculando-a de práticas
assistencialistas e filantrópicas
predominantes até então.

A partir dessa legislação,
foi criado o Sistema Único de
Assistência Social (SUAS), em
2005, que reorganizou os ser-
viços de assistência em uma
estrutura descentralizada e
participativa. A proposta prin-
cipal do SUAS é articular os
diferentes níveis de governo,
promovendo ações que
abrangem desde a proteção
social básica, realizada nos
Centros de Referência de As-
sistência Social (CRAS), até a

proteção especial, voltada
para indivíduos em situações
extremas de vulnerabilidade,
como vítimas de violência ou
exploração . 

Historicamente, a assistên-
cia social no Brasil evoluiu de
práticas assistencialistas e fi-
lantrópicas, predominante-
mente conduzidas por entida-
des religiosas e organizações
não governamentais, para uma
política pública consolidada e
estruturada no âmbito do Es-
tado. A Constituição de 1988
foi um marco importante nessa
trajetória, instituir a Assistência
Social como direito universal
e foi fundamental para estru-
turação do Sistema Único de
Assistência Social. Essa mu-
dança garantiu que a assistên-
cia social fosse reconhecida
como um direito e não apenas
como um ato de caridade, pro-
movendo a cidadania e a dig-
nidade humana.

Já o Dia do Assistente Social
é comemorado em 15 de maio,
data em que foi aprovado o
decreto que regulamenta a

profissão. A regulamentação
foi um marco importante, pois
reconheceu o papel do assis-
tente social no planejamento
e implementação de políticas
públicas. Desde então, a data
passou a ser celebrada para
destacar sua relevância na so-
ciedade.

Objetivos da 
assistência social

A assistência social reali-
za-se de forma integrada a
outras políticas setoriais para
o enfrentamento da pobreza,
à garantia dos mínimos so-
ciais, bem como a universali-
zação dos direitos sociais, a
assistência social possui como
objetivos principais:

a proteção à família, à ma-
ternidade, à infância, à ado-
lescência e à velhice;

o amparo às crianças e ado-
lescentes carentes;

a promoção da integração
ao mercado de trabalho;

a habilitação e reabilitação
das pessoas com deficiência e
a promoção de sua integração

à vida comunitária;
a garantia de 1 (um) salário

mínimo de benefício mensal
à pessoa com deficiência e ao
idoso que comprovem não pos-
suir meios de prover a própria
manutenção ou de tê-la provi-
da por sua família.

Importância 
Dessa forma, merece des-

taque no Dia Nacional da As-
sistência Social, a valorização
dos profissionais que atuam
nessa área. Sendo esses traba-
lhadores que atuam direta-
mente no enfrentamento de
desigualdades, acolhendo po-
pulações em vulnerabilidade,
como famílias de baixa renda,
crianças e adolescentes em si-
tuação de risco, idosos e pes-
soas com deficiência. Além dis-
so, é importante ampliar a vi-
sibilidade sobre a necessidade
de financiamento adequado
para sustentar programas so-
ciais e assegurar a continui-
dade dos serviços prestados 

Além disso, vale ressaltar
que as políticas públicas têm

um papel fundamental no en-
frentamento das desigualda-
des sociais. Por meio de pro-
gramas que visam o desen-
volvimento, a assistência so-
cial assegura uma rede de pro-
teção a milhões de brasileiros
em condições de pobreza ou
extrema pobreza. Além disso,
os profissionais que atuam
nessa área lidam diariamente
com desafios complexos, como
a exclusão social, a violação
de direitos humanos e a falta
de acesso a serviços básicos,
demonstrando o impacto
transformador da assistência
social na vida das pessoas
mais vulneráveis.

A data, portanto, não é ape-
nas um momento de celebra-
ção, mas também de reflexão
e mobilização. Reafirma o
compromisso coletivo com a
construção de uma sociedade
mais justa, onde a assistência
social não seja vista como um
recurso de última instância,
mas como um pilar essencial
para a garantia de direitos e
a promoção da cidadania. Em
um país com tanta diversidade
e desafios como o Brasil, a as-
sistência social se torna uma
ferramenta indispensável para
transformar realidades e criar
oportunidades de inclusão e
desenvolvimento.

Portanto, 7 de dezembro é
mais do que uma celebração.
É um convite à reflexão, mo-
bilização e reconhecimento de
que a assistência social é in-
dispensável para a inclusão e
o desenvolvimento social no
Brasil. Além disso, a celebração
do Dia Nacional da Assistência
Social destaca ainda a rele-
vância de iniciativas integra-
das, que promovam a inclusão
social e a melhoria da quali-
dade de vida de milhões de
brasileiros, reafirmando o com-
promisso com uma sociedade
mais justa e igualitária. (Es-
pecial para O Hoje)

A política de assistência social como ferramenta de inclusão

Celebração e reflexão sobre a assistência social

Essência

Dia nacional da
assistência social

Fotos: Divulgação
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A apresentadora Ana Maria Braga, de
75 anos, compartilhou detalhes sobre sua
relação com o jornalista Fábio Arruda,
durante participação no podcast ‘Angélica
50 & Uns’. Juntos desde 2022, o casal vive
um romance que Ana descreve como
transformador. “Eu me sinto com 20 anos,
e o meu coração também parece ter essa
idade. O juízo, talvez, esteja por aí tam-
bém”, brincou a apresentadora, mostrando
que o amor pode trazer leveza e vitalidade
em qualquer fase da vida.

Fábio Arruda, conhecido por sua atuação
no jornalismo esportivo e experiência como
editor de imagens, mantém um perfil dis-
creto, mas está inserido no universo das
celebridades há anos. A relação com Ana
começou nos bastidores do programa ‘Mais
Você’, onde ele integrou a equipe. Apesar
da discrição, o casal tornou o namoro pú-
blico em janeiro de 2023, quando Ana com-
partilhou uma foto em família durante
uma viagem à África do Sul, consolidando
o relacionamento aos olhos do público.

Ana Maria Braga celebra paixão e
rejuvenescimento emocional com namorado

Tamarindo: 
a fruta amiga
do fígado
Rico em vitaminas e minerais, esta
fruta tem propriedades que vão de
antidiabéticas a anti-inflamatórias

Thais Aires

O tamarindo, cujo nome
significa tâmara da índia,
pertence à espécie Tama-
rindu indica L. e é um fruto
obtido do tamarindeiro ou
tamarineiro. Originada em
Madasgacar, na África, a
fruta é amplamente culti-
vada e consumida na Índia
e em regiões de clima tro-
pical. No Brasil o tamarindo
é considerado um fruto tí-
pico, devido a sua facilidade
de adaptação. 

A fruta tropical é carac-
terizada pelo seu sabor áci-
do e é rica em vitaminas A
e C, fibras, antioxidantes e
minerais. Devido a todas
essas propriedades, o tama-
rindo tem vários benefícios
para a saúde, como preve-
nir doenças cardíacas, pro-
mover a saúde visual, for-
talecer o sistema imunoló-
gico e prevenir o envelhe-
cimento precoce da pele.

Além de ser altamente
versátil na culinária, o ta-
marindo é uma fonte rica
em vitaminas C, K, B, e mi-
nerais essenciais como cál-
cio, potássio e fósforo. Con-
sumido em diversas regiões
do mundo, como no Sul e
Sudeste Asiático, México,
Oriente Médio e Caribe, o
tamarindo tem proprieda-
des medicinais amplamente
reconhecidas.

A polpa da fruta, que va-
ria de sabor ácido ao agri-
doce, é utilizada em pratos
variados e é apreciada não
só pelo sabor, mas também
pelos seus efeitos positivos
na saúde. Entre os benefí-
cios mais destacados, estão
suas propriedades antidia-
béticas, antimicrobianas,
antiasmáticas, anti-inflama-
tórias e laxantes, conforme
estudos publicados no Asian
Pacific Journal of Tropical
Biomedicine.

O tamarindo também é
um aliado contra a retenção
de líquidos, particularmente

benéfico para quem sofre
de inchaço em regiões como
pés e tornozelos. O potássio
presente na fruta ajuda a
reduzir o edema e promove
o bem-estar geral.

Efeitos a longo prazo
Um artigo publicado

pelo portal de notícias
Healthline, afirma que a
ingestão de tamarindo
também pode ajudar na
regulação dos níveis de co-
lesterol no organismo. Se-
gundo o texto, os antioxi-
dantes presentes em gran-
de quantidade em sua pol-
pa, como polifenóis e fla-
vonóides, podem evitam o
acúmulo de gordura no fí-
gado e no coração.

O tamarindo também
pode ajudar a solucionar a
retenção de líquidos. Nos
casos de acúmulo em diver-
sos tecidos, como pés, tor-
nozelos e pernas, consumir
essa fruta pode contribuir
para a diminuição dos ede-
mas, uma vez que o potássio,
um mineral aliado contra o
inchaço, é encontrado em
abundância na fruta.

Entretanto, é importante
levar em consideração que
o tamarindo não é um tra-
tamento “milagroso” para
nenhuma doença. O seu con-
sumo excessivo pode causar
diarreia ou náusea. Por isso,
é sempre fundamental pro-
curar um médico especiali-
zado para possíveis diag-
nósticos e tratamentos dos
problemas listados acima.

Também é importante
lembrar que, embora o ta-
marindo ofereça múltiplos
benefícios, seu consumo
excessivo pode causar
efeitos colaterais como
diarreia e náuseas. É re-
comendável consumi-lo
com moderação e buscar
orientação de um profis-
sional de saúde antes de
incluí-lo em sua dieta de
forma significativa. (Es-
pecial para O Hoje)

O tamarindo é conhecido por vários benefícios para a saúde

Shutterstock

Com uma mistura de hu-
mor ácido e lições emocio-
nantes, ‘O Grinch’ é um clás-
sico natalino que continua
conquistando públicos de
todas as idades. Baseado no
conto original de Dr. Seuss,
o filme dirigido por Ron Ho-
ward traz Jim Carrey no pa-
pel principal, oferecendo
uma interpretação memo-
rável da criatura verde que
odeia o Natal.

O Grinch vive isolado em
uma caverna no alto de
uma montanha, acompa-
nhado apenas de seu fiel
cão, Max. Amargurado por
traumas da infância, quan-
do foi ridicularizado por
seu visual peculiar, ele de-
senvolveu um ódio pela ce-
lebração natalina. Para os
moradores de Quemlândia,
cidade fictícia aos pés da
montanha, o Natal é sinô-
nimo de festas, presentes e
enfeites. O consumo desen-
freado, no entanto, irrita
ainda mais o Grinch.

Na véspera de Natal, ele
decide pôr em prática um
plano ousado: roubar tudo
que remeta à data, incluin-
do presentes, árvores e de-
corações, na tentativa de
acabar com a festividade.
Contudo, sua missão é de-
safiada pela pequena Cindy
Lou, interpretado por Tay-
lor Momsen, uma garota cu-
riosa e gentil que deseja
descobrir o verdadeiro sig-
nificado do Natal.

Apesar de ser uma co-
média voltada para o públi-
co familiar, O Grinch carrega
uma mensagem crítica. No
conto original de Dr. Seuss,
o descontentamento do per-
sonagem não está apenas
no espírito natalino, mas
também no consumismo de-
senfreado que a data repre-
senta. Essa reflexão perma-
nece no filme, oferecendo
uma perspectiva mais pro-
funda por trás das piadas e
das cenas cômicas protago-
nizadas por Jim Carrey.

Produção de sucesso 
e prêmios de destaque

Lançado em 2000, o filme
foi produzido por Ron Ho-
ward e Brian Grazer, com
um orçamento grandioso
que se refletiu em cenários
detalhados e maquiagem
impressionante. Tanto é que
a produção conquistou o Os-
car de Melhor Maquiagem
e recebeu indicações na ca-
tegoria de Melhor Direção
de Arte e no Globo de Ouro,
com Jim Carrey indicado
como Melhor Ator em Co-
média/Musical.

Em termos de bilheteria,
O Grinch foi um sucesso es-
trondoso, arrecadando mais
de 345 milhões de dólares
mundialmente, tornando-se
o segundo filme de maior bi-
lheteria da temporada nata-
lina, atrás apenas de ‘Esque-

ceram de Mim’.

Uma lição de 
espírito natalino

No desenrolar da trama,
Cindy Lou consegue tocar o
coração do Grinch, mostrando
que o Natal vai além de pre-
sentes e festividades. É sobre
união, amor e o verdadeiro
significado de compartilhar
momentos. Essa mensagem,
acompanhada da atuação ca-
rismática de Jim Carrey, torna
O Grinch um filme atemporal,
ideal para assistir em família
e entrar no clima das festas
de fim de ano.

Se você ainda não conhece
ou deseja revisitar essa his-
tória, prepare a pipoca e mer-
gulhe nessa aventura que pro-
mete arrancar risadas e aque-
cer o coração. (Luana Car-
valho, especial para O Hoje)

O Grinch: A magia 
natalina do clássico 
que encanta as gerações  
Filme estrelado por Jim Carrey combina 
diversão, emoção e crítica social

FIM DE SEMANA, 7 E 8 DE DEZEMBRO DE 2024

Com arrecadação

superior a 345

milhões de dólares e

vencedor do Oscar

de Melhor

Maquiagem

Reprodução



Essência n 15

HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia de hoje favorece ini-
ciativas criativas e projetos pes-
soais. não tenha medo de expres-
sar suas ideias, pois a confiança
será a sua maior aliada. no en-
tanto, cuidado para não atropelar
quem estiver ao seu lado – empatia
será essencial para o sucesso.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o dia convida você a desacele-
rar e priorizar o autocuidado. apro-
veite para organizar suas finanças
e criar estratégias de longo prazo.
o clima astral pede estabilidade,
mas também sugere que você es-
teja aberto a novos aprendizados.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Sua curiosidade estará em alta,
e conversas interessantes podem
surgir. este é o momento perfeito
para trocar ideias e até iniciar novos
projetos em grupo. Fique atento,
pois um encontro inesperado pode
trazer oportunidades valiosas.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o foco do dia estará nas ques-
tões profissionais. um reconhe-
cimento pelo seu esforço recente
pode finalmente chegar, mas é
importante manter o equilíbrio
entre trabalho e vida pessoal. não
se esqueça de cuidar da sua saúde
emocional.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje é o dia para sonhar alto
e expandir seus horizontes. estu-
dos, viagens ou novos conheci-
mentos estarão favorecidos. Sua
criatividade também estará em
evidência, então use essa energia
para brilhar e inspirar os outros.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

os astros destacam as relações
mais íntimas e profundas. apro-
veite para resolver pendências
emocionais ou financeiras com
calma e clareza. um gesto de ge-
nerosidade pode transformar o
seu dia e o de alguém especial.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Parcerias ganham destaque
neste dia. Seja no amor ou no tra-
balho, investir no diálogo aberto
e na cooperação trará resultados
positivos. lembre-se de encontrar
um equilíbrio entre as suas ne-
cessidades e as dos outros.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a organização será a palavra-
chave para hoje. Dedique tempo
a colocar as coisas em ordem,
seja na vida pessoal ou profissio-
nal. o momento também é ideal
para cuidar do corpo e da mente,
explorando práticas saudáveis.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

com o Sol iluminando o seu
signo, o dia será cheio de energia
e entusiasmo. atividades criativas
e momentos de diversão estarão
em alta. use essa vibração positiva
para motivar os outros e realizar
seus objetivos com confiança.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco estará no lar e nas co-
nexões familiares. aproveite para
criar um ambiente acolhedor e for-
talecer os laços com quem você
ama. os astros também sugerem
que é um bom momento para re-
fletir sobre seus objetivos pessoais.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Hoje será um dia movimentado,
com muitas trocas de ideias e en-
contros interessantes. esteja aberto
para ouvir e compartilhar, pois in-
formações valiosas podem surgir. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o universo destaca questões
relacionadas às finanças. É um
bom momento para revisar gastos
e planejar investimentos futuros.
além disso, confiar na sua intuição
ajudará a tomar decisões impor-
tantes no dia de hoje.

A prática de exercícios fí-
sicos desempenha um papel
importante na melhoria da
vida sexual, oferecendo uma
série de benefícios que vão
além da saúde física. O per-
sonal trainer e educador fí-
sico Bruno Rosa afirma que
a atividade física não apenas
contribui para a autoestima,
mas também pode intensifi-
car o prazer durante as re-
lações sexuais.

“A melhora na autoestima
é apenas um dos benefícios
trazidos pela atividade física
e, certamente, fará a pessoa
se permitir a sentir ainda
mais prazer na hora do sexo”,
explica Rosa.

Além disso, um estudo
conduzido pelo New En-
gland Research Institute, nos
Estados Unidos, examinou
um grupo de 600 homens
de meia-idade ao longo de
oito anos.

Os resultados indicaram
que os homens que pratica-
vam corrida regularmente
não apresentaram problemas
de disfunção erétil, enquanto
aqueles com um estilo de vida
sedentário relataram dificul-
dades no desempenho sexual.

Outro estudo, publicado
no International Journal of
Obesity, revelou que mulhe-
res com sobrepeso que per-
deram peso por meio de ca-
minhada perceberam uma
melhora significativa na qua-
lidade das relações sexuais,
incluindo um aumento na
frequência de orgasmos.

Bruno Rosa ainda destaca
que a prática regular de exer-
cícios físicos oferece uma sé-

rie de benefícios para ho-
mens e mulheres.

“A prática de exercícios fí-
sicos resulta, entre outros be-
nefícios, em menos relatos
de disfunção erétil em ho-
mens, aumento da incidência
de orgasmo em mulheres, au-
mento da flexibilidade e re-
sistência, e maior controle do
assoalho pélvico”, ressalta o
educador físico.

Outros benefícios da
atividade física no
desempenho sexual

Os efeitos dos exercícios
físicos no desempenho sexual
são amplos e trazem diversos
benefícios. Entre eles, desta-
cam-se a melhora na circula-
ção sanguínea, que abrange
tanto os grandes grupos mus-
culares quanto os órgãos ge-
nitais, a redução dos níveis
de triglicerídeos, um fator
que pode prejudicar a ereção,
e o aumento da resistência
muscular e cardiorrespirató-

ria, permitindo relações se-
xuais mais longas e com
maior disposição. 

Além disso, os treinos de
força estimulam a produção
de testosterona, tanto em
homens quanto em mulhe-
res, potencializando o prazer
sexual, enquanto exercícios
que trabalham a flexibilida-
de podem facilitar o desem-
penho em diferentes posi-
ções sexuais.

Sexo antes do treino:
existe algum impacto?

Não há evidências cien-
tíficas que comprovem que
a prática de sexo antes do
treino possa prejudicar o
desempenho físico. Pesqui-
sas publicadas no Frontiers
in Physiology indicam que
ex-atletas do sexo feminino
não apresentaram alteração
na força quando tiveram re-
lações sexuais na noite an-
terior ao treino. Além disso,
maratonistas relataram efei-

tos positivos ao correrem
após o sexo.

No entanto, algumas pes-
soas podem reagir de ma-
neira diferente, sentindo
sono ou cansaço devido à
queda hormonal após o or-
gasmo. Isso pode impactar
a performance nos exercí-
cios, dependendo de como
o corpo reage.

Bruno Rosa explica que,
para algumas pessoas, o sexo
pode gerar um aumento nos
níveis de hormônios ligados
ao prazer, como a endorfina,
resultando em um treino
mais produtivo.

“Há quem fique ‘felizão’
depois de transar, devido aos
níveis de hormônios relacio-
nados ao prazer, como en-
dorfina. Essa pessoa vai trei-
nar com mais gás, menos an-
siedade e menos distrações,
o que pode deixar o exercício
ainda mais produtivo”, con-
clui. (Thais Aires, especial
para O Hoje)

a Festa dos Bichos
a peça conta a divertida

história de cinco animais cria-
dos em um Zoológico, que
organizam um plano de fuga
com o objetivo de descobrir
o que existe além dos muros
do local onde sempre vive-
ram. entretanto, algo dá er-
rado e eles acabam embar-
cando em um navio, sendo
levados acidentalmente para
uma ilha desconhecida. após
a apresentação, 40 famílias
ainda poderão participar de
uma sessão de fotos com os
personagens da peça. as se-
nhas serão distribuídas no
local, por ordem de chegada,
logo após o término da peça.
entrada gratuita. Quando: sá-
bado (7). onde: shopping cer-
rado, avenida anhanguera
nº 10.790, no Setor aeroviário,
em goiânia. Horário: 17h.

exposição "Desejo LTDa"
Será realizada uma roda

de conversa com a artista
Daniela Marques, o curador
Paulo Duarte-Feitoza e o ar-
tista e arquiteto Kassius Brun-
no. no encontro será discu-

tido o processo de produção
das obras e da exposição,
com tradução simultânea em
libras. "Desejo lTDa." tam-
bém se destaca pela inclusão,
com 10 obras com audiodes-
crição. Segundo o curador
Paulo Duarte-Feitoza, a mos-
tra dialoga com o cenário ar-
tístico de goiânia ao abordar
temas urgentes e universais,
utilizando-se de diversas lin-
guagens da arte contempo-
rânea como fotografia, cola-
gem e intervenções em ob-
jetos. entrada gratuita. Quan-
do: Sábado (7). onde: r. 3,
s/n - St. central, goiânia. Ho-
rário: 14h. 

Projeto “Vem Pra Praça”
em tempos em que a tec-

nologia domina o cotidiano,
essa iniciativa resgata o en-
canto das praças, promoven-
do interação social, diversão
e cultura ao ar livre. o projeto
convida crianças e famílias a
deixarem os dispositivos ele-
trônicos de lado e mergulha-
rem em um universo repleto
de experiências enriquece-
doras o evento terá a pre-
sença de Marcelo Pinturinhas:

inspirando criatividade com
desenhos únicos e interativos,
cia Ju canta Histórias: en-
cantando com narrativas que
despertam a imaginação e a
emoção,. além disso, as crian-
ças poderão se divertir em
brinquedos como pula-pulas
e piscinas de bolinhas, ga-
rantindo sorrisos e energia
contagiante durante todo o
evento. entrada gratuita.
Quando: sábado (7) e domin-
go (8). onde: Praça do ginásio
e Praça Vila Mutirão. Horário:
9h30 às 16h30.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no Brasil, e exibe 390
peças da coleção África, na
Vila cultural cora coralina.
com curadoria de Marisa Mo-
reira Salles, Tomas alvim, re-
nato araújo da Silva e Danilo
garcia, a inauguração da
mostra conta com roda de

conversa com os curadores
renato araújo da Silva e To-
mas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da cultura e
da educação. entrada gratui-
ta. Quando: sábado (7). onde:
Vila cultural cora coralina,
r. 3, S/n, St. central, goiânia.
Horário: 9h.

natal do Bem
o tradicional natal do

Bem, realizado no centro cul-
tural oscar niemeyer (ccon),
segue até o dia 5 de janeiro,
de terça-feira a domingo, das
18 às 23h. apenas nos dias
24 e 31 de dezembro, o ho-
rário será diferente: das 19
até às 21h. o evento apre-
senta mais de 300 perfor-
mances culturais e conta com
30 mil m² de área para visi-
tação, 2,7 milhões de pontos
de luz e uma majestosa ár-
vore de 40m de altura. a Vila
gastronômica terá ao todo
25 quiosques, oferecendo
uma ampla variedade de op-
ções de comidas. entrada
gratuita. Quando: sábado (7).
onde: go-020, chácaras alto
da glória – go.  Horário: 18h. 

“A Festa dos Bichos” conta a divertida história de cinco animais em um Zoológico, que organizam um plano de fuga 
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Moana 2 (Moana 2, 2024, eua)
Duração: 1h 40min. Direção:
David g. elenco: any gabrielly,
auli’i cravalho, Saulo Vascon-
celos. gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. cineflix apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. Moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

eM CaRTaZ

Inexplicável (inexplicável,
2024, Brasil) Duração: 1h56min.
Direção: Fabrício Bittar. elenco:
letícia Spiller, eriberto leão,
Miguel Venerabile. gênero: Dra-
ma. cinemark Flamboyant:
12h30, 18h20.

Sting: Aranha Assassina (Sting,
2024) Duração: 1h32min. Dire-
ção: Kiah roache-Turner. elen-
co: noni Hazlehurst, Jermaine
Fowler, alyla Browne. gênero:
Terror. cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 14h10, 19h40,
22h10.

O Conde de Monte Cristo (le
comte de Monte-cristo, 2024)
Duração: 2h58min. Direção:
Matthieu Delaporte, alexandre
De la Patellière. elenco: Pierre
niney, Bastien Bouillon, anaïs

Demoustier. gênero: aventura.
Kinoplex goiânia: 20h.

Wicked (Wicked, 2024, eua)
Duração: 2h 41min. Direção:
Jon M. chu. elenco: ariana
grande, cynthia erivo, Jonat-
han Bailey. gênero:  Fantasia,
comédia Musical. cinemark
Flamboyant: 13h50, 17h15,
18h30, 20h50. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h15, 17h45,
21h, 21h30. Kinoplex goiânia:
14h40, 17h10, 20h20. cineflix
aparecida: 15h25, 21h25,
21h45. Moviecom Buriti:
17h10, 20h20. cinex oscar
niemeyer: 12h30, 21h10.

Gladiador 2 (gladiator ii,
2024, eua) Duração: 2h 28min.
Direção: ridley Scott. elenco:
Paul Mescal, Pedro Pascal,

connie nielsen. gênero: dra-
ma, ação. cinemark Flam-
boyant: 14h40, 17h50, 21h35.
cinemark Passeio das Águas:
14h40, 17h50, 21h00. Kinoplex
goiânia: 14h40, 17h40, 20h40.
cineflix aparecida: 14h25,
18h45, 21h50. Moviecom Bu-
riti: 15h45, 20h45. cinex oscar
niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. gênero: Drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 14h00,
17h15, 20h20. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10, 18h30.
Kinoplex goiânia: 13h00, 15h45,
18h30, 21h20. cineflix apare-
cida: 14h, 19h05. Moviecom

Buriti: 16h10, 18h50. cinex os-
car niemeyer: 18h40.

Operação natal (red one,
2024, eua). Duração: 2h 13min.
Direção: Jake Kasdan. elenco:
Dwayne Johnson, chris evans,
Kiernan Shipka. gênero: ação,
comédia, aventura, Mistério.
cinemark Flamboyant: 12h30.
cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex goiânia: 21h.
Moviecom Buriti: 17h15.  

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024, eua)
Duração: 1h 50min. Direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna Mubach.
gênero: ação, comédia, Fan-
tasia. cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom Buriti: 21h50.
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Inexplicável
promete levar uma
mensagem de fé e
superação para 
os espectadores
que o assistem
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Herbert Alencar

A 17ª edição do Índice
Global de Inovação (GII) ,
publicada pela Organização
Mundial da Propriedade In-
telectual (WIPO), aponta
avanços pontuais na inova-
ção global, mas destaca de-
safios que incluem a inclusão
do ambiente institucional
para negócios em diversas
economias, incluindo o Bra-
sil. No contexto nacional,
Goiás se destaca como um
estado que busca amenizar
esses desafios por meio de
iniciativas distintas para o
fortalecimento da inovação
e do empreendedorismo.

Tendências globais 
e reflexos no Brasil

O relatório do GII classifica
o Brasil em 103º lugar na ca-
tegoria "Instituições", que ava-
lia a estabilidade política, a
eficácia governamental e a
qualidade regulatória. Essa
posição reflete uma interação
no ambiente de negócios bra-
sileiro, com impacto direto na
confiança dos investidores e
na competitividade do setor
privado. Elementos como a
burocracia, o excesso e os ris-
cos políticos dificultam o de-

senvolvimento empresarial
em várias regiões do país.

Goiás, por outro lado, tem
buscado se posicionar como
um exemplo de superação des-
se contexto nacional, promo-
vendo ações que estimulem a
inovação e criem um ambiente
mais favorável ao empreen-
dedorismo.

Goiás: Um contraponto
ao cenário nacional

Apesar do ambiente insti-

tucional desafiador no Brasil,
Goiás tem implementado po-
líticas para minimizar as difi-
culdades enfrentadas por em-
preendedores e investidores.
Por meio de iniciativas como
o Pacto Goiás pela Inovação e
o Hub Goiás , o estado busca
construir um ecossistema de
inovação integrado, reunindo
governo, universidades e em-
presas para fomentar projetos
estratégicos.

“Eu acredito na inovação

e na tecnologia como fatores
de desenvolvimento para
qualquer estado, qualquer
país, e Goiás está na liderança
desse processo. O governo
está junto com as entidades,
empresas e pesquisadores
para disseminar aquilo que
há de mais moderno para nos-
sa população”, afirma o go-
vernador Ronaldo Caiado, ao
acrescentar o demonstrativo
de que o solo goiano tem sido
terreno fértil para o avanço
do setor.

Em 2024, o estado regis-
trou um aumento significati-
vo na abertura de pequenos
negócios, com 14.658 novos
empreendimentos apenas em
janeiro, um crescimento de
20% em relação ao ano ante-
rior. Esses números mostram
o dinamismo da economia lo-
cal, apesar dos obstáculos ins-
titucionais no cenário mais
amplo do país.

No entanto, os empreen-
dedores em Goiás ainda en-
frentam desafios regulatórios
e de financiamento, que re-
fletem os problemas estru-
turais observados no Brasil.
Por exemplo, a informalidade
entre negócios liderada por
mulheres no estado atinge
57,3%, destacando a necessi-
dade de políticas públicas
mais inclusivas.

Lições para ambiente

institucional
Embora Goiás esteja avan-

çando em iniciativas locais, a
superação das dificuldades en-
frentadas pelo ambiente insti-
tucional brasileiro exige refor-
mas mais amplas. O Brasil ocu-
pa a 92ª posição no quesito
“Ambiente Institucional”, se-
gundo o GII, uma queda em re-
lação aos anos anteriores. Isso
impacta diretamente a capaci-
dade do país de atrair investi-
mentos estrangeiros e fomentar
o crescimento sustentável.

No âmbito estadual, Goiás
tem o potencial de se tornar um
modelo de investimento em go-
vernança, simplificação regula-
tória e maior integração de ini-
ciativas de inovação com o setor
privado. O exemplo de Goiás
também ressalta como os esfor-
ços especiais podem contribuir
para mitigar os efeitos de um
ambiente nacional adverso.

Embora o Brasil enfrente
um cenário desafiador em ter-
mos de ambiente institucional,
estados como Goiás mostram
que é possível promover avan-
ços no fomento à inovação e
ao empreendedorismo. A ex-
periência goiana ressalta a im-
portância de políticas locais
bem estruturadas e da coope-
ração entre os setores público
e privado para superar bar-
reiras e contribuições para o
desenvolvimento econômico e
social. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Iniciativas transfor-
mam o estado em
referência regional,
mesmo diante de
um cenário nacio-
nal adverso

Goiás dribla entraves e
desponta como polo de inovação

Desafios institucionais
no Brasil impactam
negócios, mas Goiás
aposta em inovação
para superar barreiras

Fotos: Secom-GO
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Concursos

Herbert Alencar

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) lançou, nesta sexta-
feira (06), o edital para seu
concurso público aguardado,
oferecendo 1.027 vagas para
cargos que desabilitam des-
de o ensino fundamental in-
completo até o mestrado. A
remuneração inicial pode
chegar a R$ 12.814,61, de-
pendendo da função. Este é
o primeiro concurso nacio-
nal realizado pela Embrapa
desde 2009.

Distribuição de 
vagas e requisitos

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre as cargas de
assistente, técnico, analista e
pesquisador. Confira os requi-
sitos e especificações iniciais
para cada carga:

Assistente : Nível fundamen-
tal incompleto (mínimo 5º ano),
salário de R$ 2.186,19.

Técnico : Nível médio ou téc-
nico (conforme especialidade),
salário de R$ 5.556,81.

Analista : Nível superior em
áreas específicas, salário de
R$ 10.921,33.

Pesquisador : Mestrado em
áreas específicas, salário de
R$ 12.814,61.

Do total de vagas, 719 são
para ampla concorrência,
103 para pessoas com defi-
ciência (PcD) e 205 para pes-
soas pretas e pardas. Além
disso, há formação de cadas-
tro de reserva.

Áreas de atuação
O edital contempla 189

áreas e subáreas, denomina-

das "opções", que abrangem
desde setores tradicionais,
como agronomia, entomologia
e pedologia, até campos emer-
gentes, como biologia sintética,
ciências ômicas, ciência de da-
dos, nanotecnologia e ESG (Go-
vernança Ambiental, Social e
Corporativa).

Locais de trabalho
Os aprovados poderão

atuar na sede da Embrapa,
em Brasília (DF), ou em uma

das 43 unidades espalhadas
pelo país. No momento da
inscrição, o candidato deverá
indicar sua opção de carga,
área e localidade preferida,
mas poderá ser alocado em
qualquer unidade com vagas
disponíveis.

Etapas da seleção
O processo seletivo, orga-

nizado pelo Cebraspe, terá di-
ferentes fases, de acordo com
a carga:

Prova objetiva : Para todas
as cargas, com caráter elimi-
natório e classificatório.

Prova discursiva : Para pes-
quisador e algumas especiali-
dades de analista.

Defesa de memorial e apre-
sentação de projeto de pesqui-
sa : Apenas para pesquisador.

Prova prática : Para algu-
mas especialidades da carga
de técnico.

Avaliação de títulos : Ex-
clusiva para a carga de pes-
quisador.

As tentativas objetivas e
discursivas estão previstas para
o dia 23 de março de 2025 e
serão aplicadas em todas as
capitais e nas cidades que pos-
suem unidades da Embrapa.

Inscrições e taxas
As inscrições serão realiza-

das entre os dias 16 de dezem-
bro de 2024 e 7 de janeiro de

2025, exclusivamente pelo site
do Cebraspe. As taxas variam
conforme a carga:

Pesquisador: R$ 170,00
Analista: R$ 150,00
Técnico: R$ 80,00
Assistente: R$ 60,00

As isenções podem ser so-
licitadas por candidatos ins-
critos no CadÚnico ou doa-
dores de medula óssea reco-
nhecidos pelo Ministério da
Saúde.

Benefícios
Além dos atrativos, os apro-

vados terão acesso a benefícios
como assistência médica, au-
xílio-alimentação, seguro de
vida, auxílio pré-escola, auxílio
para filhos com deficiência,
entre outros.

Cronograma completo
Inscrições : 16/12/2024 a

01/07/2025
Pagamento de impostos : Até

27/01/2025
Divulgação dos locais de pro-

va : 03/07/2025
Aplicação das provas :

23/03/2025
Preliminares de Gabaritos :

28/03/2025
Resultado final das provas

objetivas : 22/04/2025
Para mais detalhes, consulte

o edital completo disponível
no site do Cebraspe. (Especial
para O Hoje)

Seleção oferece
o p o r t u n i d a d e s
para todos os ní-
veis de escolarida-
de e contempla
áreas tradicionais
e emergentes

Embrapa abre concurso 
nacional com 1.027 vagas

Inscrições iniciadas em
16 de dezembro; testes
objetivos estão previstas
para março de 2025

Gustavo Porpino/Embrapa

Valter Campanato/ABr

Canva
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